


Pe maneça Ve oz,
Co a Com Precls;

Uma boa largada pode fazer uma grande
di fcrença no final de uma corrida. E poucas

, são as corridas tão duras e competitivas como
é hoje a indústria de papel. É por isto que os

fabricantes de papel necessitam de Prccis," o agente
de colagem alcalino da Hercu leso

Pelo simples fato do Prccis estar pronto para u o e
não necessitar ser cmulsifíeado na fábrica de papel,
ganha-se tempo c custos no processo de colagem. Você
pode di rigir sua atenção exclu ivarncntc para a
fabricação de papel c não à produção de produtos
químicos.

Preci mantém você à frente dos concorrente' pela
ausência de depósitos em sua máquina de papel. Assim
você reduz tempo de máquina parada e economiza na
manutenção.

E o melhor de tudo é que você ganha duplamente:
ótima colagem e alta eficiência durante a conversão
do papel. Você inicia na frente e termina vencedor.

Aumentar a produtividade c manter a alta
performance faz a di ferença entre vencer e ser um
figurante. I. to é o que o Prccis conquista para você.

Hcrculcs do Brasil. PTD - Rua Mariana Corrêa, 562
Jd. Paulistano, CEP 01444-900 - São Paulo, Brasil
Telefones: (OI I) 280-6599 ou (O1 I) 883-6459
Fax: CO 11) 883-7636.

Performance em Que Você Pode Confiar
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No depoimento do economista ilo
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Nacional do Desenvolvimento Eco-
nô mico e Social (BNDES), na conso-
lidação da indústria brasileira de Pa-
pei e Celulose.
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Com um investimento de US$ 40
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ca de embalagens de papelão on-
dulado, das mais modernas do
mundo. Klabin Papelão Ondulado
mostra que tecnologia faz a dife-
rença.

MÁQUINA DE PAPEL
Modernas tecnologias têm contribuído
para o desenvolvimento da indústria de
celulose e papel. ovas máquinas são capa-
zes de rodar a mais ele 1000 m/minuto e
garantem um papel de excelente qua-
lidade.

MEMÓRIA DO SETOR (parte 2)
o bem humorado depoimento

de Oswaldo de Moura Silveira,
a história da implantação e on-
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Estudo mostra as dif rentes faces da
reciclagem de papel, um processo
impossível cas seja interrompida a
produção a base de fibra virgem.
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Sucesso!

"Perguntarama um sábio chileno:
-- Como é que vocês/ sábios/ resolvem seus problemas?
O sábio respondeu:
__ Nosotros no resolvemos los problemas.
Nosotros evitamos los problemas/ por isso somos sábios. /I

A/ex Perisciooto

A comemoração do 25º aniversário da A AVE nos leva a algumas reflexões.

O surgimento da entidade foi urna resposta a uma necessidade da época, que era encontrar

um local onde as questões do setor pudessem ser debatidas.

Desta ados militantes da área de vendas da época fundaram então a ANAVE. Ali se

reuniam e com o tempo surgiram as idéias para tornar a associação mais representativa.

Foram criados os foruns de análise ele mercado, os meios de divulgação corno a Revista

e o informativo mensal, cursos, palestras, almoços-reunião ...

Durante estes anos, muitos f rarn aqueles que, por amor à causa, se dedicaram a

engrandecer o nome da ANAVE.

A implacável passagem do tempo nos conduz a uma inexorável adaptação aos novos

tempos.
Estamos repensando nossa associação e buscando caminhos para poder oferecer ada

vez mais opções de formação de relacionamento aos associados, bem como expandir

a reprc entatividade. O Projeto Revista Anave gestão 95/96 já é um resultado deste esforço.

Nesta edição, conforme a idéia inicial de continuidade de assuntos ligados ao Setor ele

Papel e Celulose abordaremos: Máquina de Pap I, Provas na Produção Gráfica, Colagem

Alcalina, Reciclagem e outras matérias de real irnportán ia.

No Projeto Memória do Setor, o Sr. ilo Domingues, Ex-Economista do BND S e o Sr.

Oswaldo Silveira, Ex-Diretor da Gráfica Bradesco nos propor ionam ricos d poimentos.

A capa desta edição, além de homenagear os 2_ anos da A AVE, comemora o ano de

1995 como positivo para o Setor de Papel e Celulose, o respaldo qu o Projeto da

Revista tem recebido do Setor e a entrada do novo ano que se aproxima.

As perspectivas, com o êxito da estabilização econômica até aqui alcançado. indicam o

ano de 1996omo favorável. O crescimento do PIS projetado está na faixa dos 4,0%.

O Setor, mais maduro, caminha rumo à expansão da capacidade produtiva. As

possibilidades se ampliam e a competitividade se acirra.

Cada vez rnai , a comp tência pr valece.

Neuvir Colombo Martim'
Presidente da Diretoria Executiva

Cláudio Vieira
Diretor de Divulgação
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Neste artigo, de forma simples e objetiva, é descrita a operação da máquina
de papel com enfoque especial para equipamentos, tecnologicamente
os mais avançados, que atingem velocidade de operação da ordem de

1000m/min, para fabricação de papel de imprimir e escrever com
gramatura na faixa entre 56 e 90 g/m'.

j s primeiras máquinas de
pap I com formação de folhar em comprimento infinito

foram projetadas no final do século
XVIII. Até então, a fabricação era
feita manualm nle. O operário
mergulhava um tecido preso a uma
moldura numa suspensão de fibras
provenient s de troncos de árvores
e folhas - como o sisal, ou de frutos
- como o algodão. Nos dias de hoje,
ess pro essoainda é utilizado para
fabricação de papéis artesanais.
Em edição anterior da Revista
ANAVE, tivemos a oportunidade de
entender o processo de preparação
de massa e a dosagem de aditivos.
Pudemos observar a importância
desses dois processos na fabricação
de papel.
Daqui para frente, tentar mos
descrever, de forma simples e
objetiva, a operação da máquina de
papel, em especial daquelas de
te nologias avançadas e de velo-
cidade de operação da ordem de
1000 m/min, para fabricação de
papel de imprimir e escrever com
gramatura na faixa de 56 e 90 glml.

Divi-diremos a máquina de papel
em seções. endo cada uma
responsável por determinado
trabalhos e con-troles para obtenção
de uniformi-dade na qualidade fi-
nal do produto.

Seçâo de Iormaçio da folha
Existem vários tipos de seção de
formação de folha. Vamos descrever
o funcionamento do Duo-forrner, o
qual utiliza dua telas formadoras

rexlo:P,;lUlo M,íreio Campos /
Bahia Sul Celulose S/A.

Fotos: Biro

(tecido sintético de ma-
lha e permeabilidade
uniformes).
Misturada com os aditi-
vos e após passar por
um processo ele depu-
ração para remoção de
impurezas, a suspensão
celulósica é enviada à
caixa de entrada a uma
concentração de sóli-
dos aproximada de
10 gll. A caixa de en- eção de prensagem e formação.
irada tem como princi-
pais funções rni nimizar
as pulsações do circuito de apro-
ximação, estabilizar a velocidade do
fluxo, distribuir de forma contínua e
uniforme a suspensão sobre a t la e
controlar o perfil de grarnatura rran -
versal da folha.
A suspensão celulósi a depositada
sobre as telas em movimento sofrerá
ação de gravidade de elementos
desaguadore , que vão remover
grande parte da água. À medida em
que a água vai sendo drenada, mais

Seção dp forrnaçáo de folha.

difícil torna-se sua remoção. Os
elementos desaguadores pas arn, de
simples réguas de apoio das telas,
para caixas de vácuo rolos de
su ção. A folha de papel deixa,
então, a seção de formação orn um
teor de sólidos na ordem de 20%.
O ontrole de drenagem é muito
importante para uma boa formação
da folha. Afinal, a orientação e
distribui ão das fibras e aditivos no
corpo da folha permanecerão para
sempre na identidade do papel.
Defeitos de formação podem ser
observados colocando- e a folha
contra uma fonte luminosa e através
de te tes laboratoriais.
Por ser rica em fibras e aditivos, a
água removida na drenagem será
re uperada posteriormente em
equipamentos apropriados na
preparação d massa.

Seção de premagem
Depois de pas 'ar pela seção de
formação, a folha de papel é
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transportada por intermédio
de uma esteira de feltro à
seção de prensagem.
A função prin ipal ela pren-
agem úmida é remover a

máxima quantidade possí-
vel de água da folha de
papel, antes de submetê-Ia
à secagem por calor. Outras
fun ões são reduzir o vo-
lume específi o, melhorar a
lisura e suavizar o perfil ir-
regular de umidade da folha
de papel. A importância de

Sala de operaçõc - parte úmida.
se remover a água está
associada à resistência
me ânica da folha - que
aum .nta na medida da remoção - e
também à e onomia no uso de
vapor na seção de secagem, cujo
custo é muito superior.
A seção ele prensagem é ornposta
ele rolos sólidos, rolos de ucção e
rolos com abaulamento variável. Os
materiais utilizados nestes rolos são
geralmente aço, borracha e granito.
A secagem é efetuada pela
ação combinada da orn-
pressão e da sucção: a folha
de papel, em contato com o
feltro, é submetida à com-
pressão entre dois rolos; a
água retirada da folha nessa
a ão passa para a estrutura
tramada do feltro, sendo que
parte d la é aspirada para
dentro dos orifícios do rolo ele
sucção.
Há várias onfigurações para
uma seção de prensagem,
dep ndendo do tipo de
papel, da velocidade de ope-
ração e da eficiência do
equipamento. Na máquina de
papel em referência, temos
quatro prensagens da folha e
quatro feltros úmidos. As
pren agens sucessivaspodem
aumentar o teor de sólidos de
40 a 45%. A água remanes-
cente da prensagem será re-
movida na seção de secagem.
As seções de formação e
prensagem são, normalmente, Seção de colagem superficial.

de responsabilidade do con-
dutor da máquina de papel.

Seções de .,ecilgem e enrolamento
a fabricação de papel, entende-se

por secagem o processo de remoção
de água por evaporação, com
aplicação de calor. A folha de pap l,
vinda da seção de prensagem, será
mantida em contato com a superfície
de cilindros por meio de telas
secadoras. Os cilindros secadores

estão dispo tos em fileiras
simples ou superpostos em
fi leiras duplas, agru pados
em conjuntos d telas e
a ionamento independen-
tes; essaseparação possibi-
lita controlar melhor o grau
ele alongamento e enco-
lhimento, reduzindo rugas
e a ruptura da folha.
O calor elo cilindro secador
é obtido pela alimentação
contínua de vapor no seu
interior, sendo que o
condensado r sultante da
troca de calor é removido e
reaproveitado. A secagem

do papel deve ser gradual para não
haver problemas de enrugamento,
aderência da folha ao cilindro ou
quebras da folha, o que é obtido
através da aplicação de pressô S

crescentes de vapor nos grupos de
secagem.
Parase obter um papel com melhor
qualidade superficial para impres-

são, é feita uma olagem super-
ficial da folha de papel em uma
prensa específica localizada
entre duas seções de ecagem.

essa prensa de colagem,
aplica-se à folha um filme su-
perficial de líquido adesivo.
Normalmente utiliza-se uma
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solução de amido cozido e aditivos
auxiliares.

o últimos grupos de secag m. há
opção de individualizar o controle
de pressão de vapor dos cilindros su-
periores e inferiores, para o controle
do encanoamento da folha em
alguns tipos de papel.
A seção de secagem é envol ida por
urna coifa com sistema de venti-
lação. Há uma renovação cio ar úmi-
do por ar quente e seco, tornando o
ambiente propício à evaporação.
Ao atingir o grau de umidade de-
sejado (em torno de 5%) a folha é
resfriada e calandrada. A calan-
dragem (> um processo me ânico
que consi te em passar o papel ntre
dois ou mais rolos de aço para
melhorar a sup rfície. brilho, lisura
e determinar a spessura do papel,
ad quando-o à impressão e outros
pro essos futu ros.
Durante o processo de secagem, há
instrumentos medidores que indi-
cam e controlam as características da
folha de papel, tais como:
- gramatura, umidade e espes ura.

no sentido longitudinal e transversal;
- tonalidade;
- alvura e
- teor de cinzas.
Estes indicadores também controlam
as tro as de fabricações, garantindo
as faixas de e pecificações reque-
ridas.
A última seção da máquina de papel
é a de enrolamento. A folha de papel
é nrolada em estangas e, ao atingir
um comprimento pré-determinado,
é feita a troca do rolo de pap I,
ini iando-se o enrolamento em ou-
tra estanga vazia. A partir daí o pro-
cesso não é mais contínuo.
O rolo de pap I que deixa a
enroladeira será submetido a testes
laboratoriais de certificação da qua-
lida le. dentre os quais podemos
citar: grarnatura, u midade, e pessu-
ra, teor de cinzas, colagem, aspe-
reza, alvura, tonalidade. opacidade,
poro idade, resi tências ao rasgo, ao
estouro, à tra ão e ao alongamento.
As seçõ ~de secagem e enrolamento
são responsabilidade do primeiro e

egundo assistentes da máquina de
papel.

Seção de bobinagem
O rolo de papel produzido na
rnáq u ina não pode ser comercia-
lizado como produto final devido a
seu peso E' dimensões. É preciso
transformá-lo em bobinas orn di-
m nsões adequadas ao uso.
O papel é desenrolado, cortado em
larguras programadas e enrolado em
tubetes com diâmetro pré-det irrni-
nado. Essaoperação requer um con-
trole perfeito de densidade de enro-
lamento e corte. As bobinas produ-
zidas ão analisadas, identificadas
para rastreabilidade, embaladas e
enviadas ao departamento de
expedição.
A seção de bobinagem é de res-
ponsabilidade do hobinador.

Seção de bobinagern.

Ouslidsde e respeito .10 meio
ambiente
A fabricação de papel, assim como
todas as demais atividades desen-
volvidas na Bahia SuL é orientada
por uma Política de Qualidade que
visa o contínuo aperfeiçoamento elas
tecnologias e processos d trabalho
e está fundamentada no incentivo
ao trabalho em equipe, na busca
permanente ela inovação, qualidade
e s guran<;a para, Mim, atender
plenamente às expectativas elo
clientes. Complementando es as
diretrizes a empresa adota uma
Política Ambiental baseada no
conceito do desenvolvi menta
sustentável, que garante produçào

om qualidade resp ito ao meio
ambiente.

Um projeto pioneiro
A Bahia Sul Celul se S/A é um
fabricante de celulose krat: bran-
queada de eucalipto e papéis bran-
cos não revestidos para imprimir e
escrever, instalada no município de
Mucuri, extremo sul da Hahia. Com
três anos de operação, a empresa já
detém participação de 16% no m r-
cada brasileiro e exporta seus pro-
dutos para 52 países em todos o
continente '.
Con tituída em 1987, a Bahia Sul
é um empreendimento de U S 1,5
bilhões. O principal acionistas .10
a Companhia Suzana de Pap I e
Celulose, que d térn o controle, a
Cia Vale do Rio Doce (CVRD), o
Ban o Na ionz I de Desenvolvi-
mento Econômi o e Social (BNDES)
e a International Finance Corpora-
tion (lFC). do Banco Mundial (Bird).

Sua unidade industrial tem
capacidade instalada pJl"a
produção de 500 mil
toneladas/ano de c lulose e
250 mil toneladas/ano de
papel. A ba e florestal da
empresa conta om 115 mil
hectares, sendo G7 mil
destinados à plantação d
eucalipto, 41 mil à recuperação
e pr servação da fauna e flora
da mata nativa e 7 mil à infra-

estrutura.
No último mês de abril, a Bahia Sul
rec beu os certiticados de a I qua-
ção à norma ISO 9002, com credi-
bilidade dos organismos intcrnacio-
nai RVC - Raad Voar de Cerri-
Iicatie, da Holanda, e ACCl:l - ,1-

tional Ac reditarion Certificate Bo-
dies, ela Inglaterra. também à nor-
ma ambiental BS 7750, que se reter
a seu sistema de gerenciam nto
ambiental, orn acreditação pelo
RVC. A empresa foi o primeiro fabri-
cante ele celulose e papel ele todo o
mundo e a prim ira organização das
Améri as J obter certificação pclr.) a
BS 7750. Em agosto, a Bahia Sul pJS-
sou por nova auditoria ernestral e
foi recomendada para receber a B5
7750. agora com a.creclitél(Jio
Iarnbérn pelo CCB. ~



A fusão de duas tecnologias de ponta só
poderia resultar no melhor produto

Evolução das Prensas de Sapata do Grupo Voith Sulzer

Flexonip roll Intensa-S roll NipcoFlex roll

Quem mais se beneficiou com a fusão Voith Sulzer foi o cliente. E um bom
exemplo disso são as prensas de sapata (shoe presses). Aproveitando o que
havia de melhor na prensa Flexonip com rolo Profil, da Voith, e da prensa
Intensa-S com rolo Nipco-F, da Sulzer, a equipe técnica da Voith Sulzer
desenvolveu a nova prensa NipcoFlex com rolo Nipco-P. que oferece o

máximo de tecnologia existente na atualidade
para esse tipo de equipamento. Os números
não dão margem a dúvidas: foram vendidos 76
equipamentos desse tipo, sendo que a nova
prensa NipcoFlex, lançada no mercado mundial
há apenas alguns meses, já foi encomendada
por 8 clientes do mundo todo, inclusive do
Brasil.

"

Seção da nova prensa NipcoFlex Voith Sulzer

Voith Sulzer - Aplicação e Vendas de Papel Embalagem
Fone: (011) 840-4584
Fax: (011) 840-4968

VOlT SULZER
PAPERTECHNOLOGY
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IVepROVAS

Neste quarto artigo, vamos abordar uma parte do trabalho de
impressão que sempre suscitou grandes discussões.

São as PROVAS DE ENSAIO.

trabalho de "PROVAS" ou também PROVAS
DE E SAIO como são conhecidas, é um pr -
cioso guia para os impressores, principalmente

trabalham em máquinas de 1 (uma) ou 2 (duas)

Servem para a comparação, seja visual ou com auxílio
do densitômetro, para que o impressor tenha o controle
da impressão das cores durante a tiragem ele um
trabalho.

Tradicional Prelo de Provas
foto: Burti - Rio de Janeiro.

HISTÓRICO

As PROVAS DE E SAIO, ou também, mais
corr tam nte PROVAS DE PRELO,remontam aos traba-
lhos de litografia. Os trabalhos, em suas várias cores,
eram desenhados nas p dras e após transportados para
pedras maiores, que eram nos formatos das máquinas
de impressão.

Das pedras menores, tiravam- e "provas", que eram
apresentadas aos "fregueses" das litografias de então.

Eram trabalhos de rótulos, cartazes, cartuchos, mapas,
embalagens e outros.

No anos 50, o pro essa OFF-SET cresceu muito e as
PROVAS DE PRELO ontinuaram seu trabalho, porém,
já tiradas em prelos que pouco diferem dos prelos
manuais de hoje em dia. As chapas de zinco eram
gravadascom bicromato de amônia e era uma verdadeira
alquimia gravá-Ias.

Medindo a densidade com um densitômetro MACBETH
Foto: Surti

os anos 60, surgiram as chapas pré-sensibilizadas,
tendo à frente, em primeira demonstração, a 3M com
chapas positivas e negativas. Essademonstração foi na
antiga ESCOLA SENAI DE ARTES GRÁFICAS da Rua
Muniz de Souza, nº 3, no Bairro do Cambuci, que ainda
não tinha o nome de Felício Sanzara (o SI'.Felício estava
vivo ainda).

A partir de 1965, começa todo o trabalho da HOECHST
do Brasil, lançando a famosa chapa OZASOL. Dois
nomes são bastante lembrados nesta fasede implantação
deste produto, Haus George Nass e Emílio Rodrigues,
ambos <linda trabalhando em nosso meio.
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ATIVIDADES DAS PROVAS DE PRElO

As PROVAS DE PRELO são o resultado do trabalho e
deverão servir de guia para a impressão. Os filmes são
copiados em chapas especiais (sistema OFF-SET) para
transmitirem ao papel o seu resultado. Quando há cores,
as provas são fornecidas com a sua respectiva escala,
geralmente na seguinte seqüência: azul, amarelo, azul
+ amarelo, magenta, as três juntas - azul, amarelo,
magenta, finalmente o preto e todas as quatro juntas.
Poderá ser também em cores especiais ou quadricromia
mais as especiais. De posse das provas de ensaio, o
cliente analisa o trabalho executado, fazendo as
observações necessárias. Provas excedentes: algumas
vezes o cliente necessita de mais provas, além das
normais.

Prova em Prelo - foto: Burt] . Rio de janeiro

As provas excendentes são sempre tiradas com 5 (cinco)
jogos completos. Além da seqüência acima descrita, um
jogo extra recebe mais .J (cinco) provas completas,
2 (dois) jogos seriam 10 (dez) provas completas e sempre
múltiplos de 5 (cinco).

Moderno Prelo Automático de Provas com tiragem
automática.
Foto: Walker Curitba·PR
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l,ml.let'l1.\ (, "ro d de t'r lo.
1º Formato máximo 112 x 70cm e 90 x 65cm
2º Seqüência de escalas que auxiliam no acervo da

impressão em máquinas de 1 (uma) e 2 (duaslcores
32 Provas são tiradas em qualquer tipo de papel
42 Chapas dos trabalhos podem ser arquivadas
5º Provaspod m ser feitas em qualquer tipo de suporte.
I II)~ J Folhasde f1andres,cartões, plásticos e outros.

62 Tempo médio para feitura de uma prova 2:30h a
3:00h.

7º Qualquer cor de Pantone.

PROVAS DE CIlOMAlIN

Historico:

(RüMAL! é um sistema de provas que já está
completando 30 anos de vida. Logo, um produto
consagrado, que é produzido pela Du Ponto

Foi longo o percurso para chegarem ao sucesso: muitas
demonstrações, adaptações para a es ala de cores nos
países onde é vendido, enfim, um processo bast.ante
seguro.

(i nno !UII( I 11 ,I I) ( {\'( i\ f I \

É uma prova físico-química originada através da
sobreposição de camadas somadas àsde pigment.o, que
recebem a imagem de um positivo pela exposição da
luz ultraviolet.a.

A seqüência das cores é amarelo, magenta, azul e preto.
Quando necessário pode-se utilizar cores especiais.

Para as cores especiais a Du Pont tem um KIT COLOR
com aproximadamente 30 cores, que bem misturadas
podem reproduzir um número limitado de cores
especiais ou Pantone. Até porque, das 1000 cores
existentes do Pantone, tanto o meio gráfico, como o

Sistema de Tiragem com troca automática.
Foto: Walker Curitiba·PR
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publicitário, merchandising, marketing, promoções e
divulgação de marcas, não utiliza mais do que 100 cores

1º Formato Máximo 100 x 68 em e 30 x 30 em
2º Precisão na copiagem dos pontos
3º Provas são tiradas em suporte sem operações

intermediárias; logo, há ganho ele ponto
4º Cores de Pantone Limitadas

Laminador Du Pont
Foto: Zalis I Surti - Rio d Janeiro

Para finalizar, hoje a prova ele CROMALI é que
acompanha os fotolitos para anúncio tanto na Editora
Abril em São Paulo como na Bloch Editores no Rio de
Janeiro.

Contudo, para que as cores na impressão das revistas
nas editoras acima mencionadas não apresentem um
grande desvio entre a prova CROMALlN e a revista
impressa, a Ou Pont desenvolveu uma es ala própria
para Rotogravura - Rotoset, que é a escala OPUS, que
apresenta-se bem, em comparação com astintas líquidas
da impressão em Rotogravura.

A Ou Pont lançou recentemente através da sua divisão
européia, a EUROPRI T, que ficará para o próximo
artigo.

Aplicador de Toner (pigmento) do Cromalin
Foto: Burti . Rio de janeiro

PIlOVAS DE MATCH PIlINT

Também outro produto bastante consagrado, mas que
tem poucos anos no Brasil.

Tem sua origem em outro produto também bastante
antigo que muitos profissionais conheceram, era o
COLOR REY,que como ao MATCH PRINT, era copiado
em folha coloridas e estas, após reveladas, eram
montadas em registros, quando então tínhamos uma
idéia bastante aproximada do trabalho a ser impre o.

O processo evoluiu e na Orupa de 1986 era lançado o
MATCH PRI T na versão como conhecemos nos dias
atuais.

( ()III J (" Ii )1), i \1\{(f, '1\/\1

Também é uma prova físico-química originada com a
sobreposição de camadas fotográficas em filmes com
as cores azul, amarelo, magenta e preto. Estas são
transportadas para um suporte especial, onde cada
positivo com a sua correspondente será exposto através
de luz ultravioleta.

rxposiçáo em
Pren a de
Contato.
Foto: Burti
S~o Paulo.

A grande exatidão das cores é a mesma da prova de
CROMALlN.

A revelação se dá através de uma processadora a base
de água, que retira o excessoda camada, permanecendo
somente a área gravada.

1º Formato máximo 50 x 60 m
2º Apr senta alguma semelhanças com o CROMAL!

10



32 Precisão na copiagem dos pont-os
42 Provas são tiradas em suporte especial
52 A prova é feita diretamente no suporte sem operações

intermediárias; logo, não há ganho de ponto
6º Cores de escala SWAP especial para jornais

1\ escala SWAP é uma escala desenvolvida especialmente
para a impressão de jornais.

a impressão COITl papel jornal a absorção da tinta pelo
papel é muito grande e esta escala aproxima-se bastante
das tintas usadas p las editoras de jornais.

FINALIZANDO

Como poderão observar os 3 (três) processos caminham
bem em seus nichos de mercado.

Dizer que este ou aquele é melhor é muito delicado e
omprometedor.

Mas pelos quadros de vantagens, o nosso leitor poderá
optar pelo processo que melhor lhe convérn.ê
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Processamento do MATCH PRINT (com água)
Foto: Burti· São Paulo

CROMALlN é marca registrada da Ou Pont Indústria
Qufmica do lIrasi/,com sede em Alphaville - São Paulo

COLOR K[V e MATCH PRINT ão marcas registradas da
3M do Brasil,com sede em Americana - São Paulo

OZAsOL é marca registrada da Hoech r do Braslf, com
sede em s,io Pau/o.

Conheça a mais nova opção
em autoadesivos do mercado.

A TeJexpel apresenta sua linha de autoadesivos, oferecendo novas alternativas de
materiais frontais e adesivos, de acordo com a mais avançada tecnologia existente no

mercado mundial.

METALlZADOS
Ouro e Prata Brilho

PAPÉIS
Branco Fosco
Couché
Térmico
Couchécote
Fluorescentes - Vermelho,
Amarelo, Verde, Laranja e
Magenta

PELíCULAS
Vinil O,05mm, O,08mm,
0,1 Omm - Transparente e
Branco
Poliéster - Ouro, Prata e
Transparente

Fornecidos em Rolos ou Folhas

CTelexpel
Telexpel Papéis Teleinformática Ltda.
Divisão Autoadesivos
Rua Pierre Lafage, 127 CEP 05163-060
Tel.: (011) 8341411 - Fax: (011) 834 3106
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Seguindo uma tendência mundiel, em breve/ fabricantes
brasileiros de papéis para imprimir e escrever devem

converter seus processos industriais para colagem alcalina.

J Hércules. maior produtora
J de agentes de colagem do
r mundo, está atenta a essa
perpectiva, conforme mostra neste
artigo.
A subsidiária brasileira da Hercules
In , empresa norte-americana líder
mundial no fornecimento de in-
sumos para a indústria papeleira,
com matriz na cidade de Wil-
mington-Delaware, iniciou suasativi-
dades no Brasil durante os anos 70,
com uma unidade industrial no
município de Osasco, em São Paulo,
atraída pelo acelerado cresci men-
to industrial em nosso país, espe-
cialmente no setor de papel e celu-
lose. Em 1985, após a construção de
Lima nova fábrica em Paulínia - Sp,
ampliou sua capacidade de produ-
ção, acompanhando o aumento da
demanda de produtos químicos
utilizados na fabricação de papéis e
cartões.
Tradicional fornecedora de colas à
basede breu e agentes de resistência
a um ido, a Hercules do Brasil está
localizada estrategicamente, para
suprir os principais fabricantes, com
produtos e serviços de elevada
qualidade.

PIONEIRISMO:

o âmbito internacional, no 1I11C10

dos anos 50, a Hercules foi a pri-
meira a oferecer comercialmente as
colas de breu fortificadas e fluidas.
Poucos anos depois desenvolveu a
primeira cola de breu de "tal oi!"

para o mercado.
os anos 60 a Hercules se tornou

pioneira na introdução da tecnologia
de fabricação de papel em meio
alcalino, utilizando os agentes de
colagem Aquapel e Hercon (AKD),
além das resinas para r sistência a
úmido Kymene. Os benefícios da
colagem alcal ina na red ução dos
custos de produção e na qualidade
do papel foram significativos.
Atualmente os agentes de colagem
reativos Hercon e Aquapel são
produtos usados em todo o mundo
para a fabricação de papéis em meio
alcalino. As resinas Kymene estabe-
lecem o padrão mundial para resis-
tência à úmido.

os anos 80, a Hercules introduziu
as colas de breu em emulsão,
permitindo a redução do consumo
de cola e sulfato de alumínio. Os
produtos Hersize, Neuphor e Hi-
pHase tornam possível a fabricação
de papel em pH próximo a 7,0. O
processo neutro preenche o espaço
entre a colagem ácida e a alcalina.

COLAGEM ALCALINA (HERCON):

Após inventar a colagem alcalina,
com a tecnologia do Dímero do
Alquil Ceten ,durante os últimos 30
anos a Hercules se concentrou na
melhoria e no desenvolvimento do
prod uto. Os agentes de colagem
Hercon mais recentes têm um grau
de eficiência significativamente
maior do que aqueles oferecidos
antigam nte.

Por: Athos Albuquerque Maranhão-
Gerente Técnico da Hercules cio Brasil.

Propiciando fácil manuseio e alto
grau de colagem, as emulsões
Hercon são amplamente utilizadas
na fabricação de papel ao r dor do
mundo. Dentre os tipos de pap êis
fabricados sob condições ai alinas
podemos incluir: Cartões para a
embalagem de leite, impressão e
escrita, base para couchê, /iner-
board, reciclados, etc. ..

LlQUID PACKACING BOARD
(CARTÃO PARA EMBALAGEM DE
LíQUIDOS):

Os cartões para embalagem de
líquidos aquosos tais como leite,
iogurtes, sucos, etc. requerem
características específicas de ola-
gem para garantir a durabilidade e
a qualidade das embalagens. O
agente de colagem Hercon LPB é
utilizado para conferir resistência ao
á ido láctico em 100% do cartão
produzido no Brasil para a fabricação
de mbalagens assépticas (longa
vida) e refrigeradas (gable top).
As emulsões Hercon podem ser
usadas com diferentes tipos de
fibras, incluindo químicas, pasta
mecânicas e pastas de alto r n-
dimento (TMP' CTMP).
Para a produção do cartão para
embalagem asséptica, a Hercules
introduziu, com pioneirismo, a tec-
nologia da colagem mista, onde a
colagem ácida é feita em condiçõ s
de pH neutro e a colagem ai ali na é
feita simultaneamente com a ala
Hercon (AKD). O resultado é o



peróxido de hidrogênio.

PAPÉIS PARA ESCRITA E
IMPRESSÃO:

Os ben ficios da fabricação de papel
em m ia alcalino se aplicam a quase
todos os tipos de papéis e cartões
produzidos atualmente. D sde sua
introdução O AKD se consolidou e
está estabelecido na indústria
papeleira internacional.

o Brasil, estamos próximos de con-
verter boa part da produção de
papéis de impressão para a colagem
alcalina. O elevado pre o da ce-
lulose e a disponibilidade de car-
bonato de cálcio precipitado
permitem ao fabricante produzir um
papel mais bran o, com melhor
opacidade e com contéudo mais
elevado de carga mineral, s com-
parado com os papéis ácidos pro-
duzidos atualmente. O agente de
colagem Hercon é amplamente
utilizado na linha de papéis para
escrita impressão com excelente
performance. A eficiência de cola-
gem do produto é dependente da
retenção de fibras e carga do proces-
so. Apesar da cola Hercon s· r com-
patível com todos os sistemas de re-
tenção existentes, os novos desen-
volvimentos têm sido direcionados
para melhorar sua auto-retenção.

da pren a de cola, sem preparação
adicional. A tecnologia de colagem
com Hercon oferece um sistema
Com mínima dosagem de produtos
químicos. Esta operação limpa se
traduz em aumento da produti-
vidade da lucratividade.
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do esforço conjunto ntre a Her-
cul s, os fabricantes de papel, os
gráficos e o consumidor final para
desenvolver um produto que oferece
excelente p rformance na conver-
são, semelhante à obtida com pa-
péis ácidos.

Os papéis alcalinos
produzidos com o
agente de cola-
gem Precis elimi-
nam problemas
opera ionais rela-
cionados com a
colag m do papel,
otimizando as im-
pressoras de alta
velocidade.

PAPEL PARA IMPRESSÃO E ESCRITA
MERCADO NORTE AMERICANO

20
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o 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994

• COLAGEM ACIDA • COLAGEM ALCALINA

PREClS 2000:

Como in entora do Dímero do
Alquil Ceteno. a Hercules continua
sua tradição na inovação e suporte
técnico da fabricação de papéis em
meio alcalino, desenvolvendo e
oferecendo aos fabricantes um novo
agente de colagem, adequado para
a produção de papéis que requerem
extrema precisão no processo de
conversão. O agente de colagem
Precis é o mais recente desenvol-
vimento da Hercules no grupo de
produtos para colagem alcalina:

- Aquapel Dírnero
do Alquil Ceteno

- Aquapel Ag nte
de colagem em
emulsão

- Hercon Agente
de colagem rea-
tivo

- Precis Agente de
colagem reativo à
celulose

PAPEL PARA IMPRESSÃO E ESCRITA -1993
MERCADO EUROPEU (1) ÁCIDO (2) ALCALINO

Todas as emulsõe Hercon são
fornecidas prontas para a utilização
e sua qualidade depende exclusi-
vamente da Hércules do Brasil. A
cola Hercon pode ser adicionada
diretamente à massa ou na solução

Precis é um agente de colagem em
emulsão, reativo à elulose, des-
tinado especificamente para papéis
que necessitam precisão, tais corno
formulário contínuo, cut-size e en-
velopes. Esteproduto é um resultado

COLAS DE BREU
EM EMULSÃO (HERSIZ~
HIPHAS~ NEUPHOR):

A Hercules oferece a linha compl ta
de mulsões ele breu: aniônicas e
catiônicas. A ola Hersize é uma
emulsão aniônica de breu estabi-
lizada com proteína, possibilitando
fácil manuseio e uso. Deve ser adi-
cionada à massaapós a aplicação de
sulfato de alumínio. A reação com
alumínio ocorrerá na seção de
secagem, anele a extremidade hidro-
fóbica da partícula de breu é fixada
na superfície da fibra.
A cola Her ize apresenta várias
vantagens sobre as colas saponi-
fi adas:
Níveis mais elevados de colagem são
obtidos mesmo com dosagens
inferiores, resultando numa máquina
de papel mais limpa e com uma
folha mais branca e resistente. A cola
HeI' ize é mais eficiente entre pH 4,7
e 5,5 e requer meno alumínio do
que ascolas saponificada;. operando
a máquina em pH mais elevado,
com menos alumínio, também
melhora o andamento da máquina
e a resistência da folha d papel.
A cola Hi-pHase é uma emulsão
catiônica de breu que r quer ainda
menos alumínio para o desenvol-
vimento da colagem. Fun iona mais
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CONVERSÃO DE FORMULÁRIO CONTíNUO
VELOCIDADE DA IMPRESSORA

V 600
E
L 575
O
C 550

M 525,
M 500

TIPO DE PAPEL

• ÁCIDO • ALCALINO • PRECIS

efetivamente em pH 4,7 e 6,5, mas,
em condições adequadas, pode ser
eficiente em pH próximo de 7,0.
Com a operação da máquina de
papel em pH próximo ao neutro, o
fabricante pode ter a vantagem de
obter maior resistência, economia de
energia na refinação e de sulfato de
alumínio. Em comparação com as
colas saponificadas e até mesmo
com as emulsõ s aniônicas, requer
menor dosagem de alumínio, o que
produz um sistema mais limpo,
menos corrosivo e com custos de
tratamento de efluentes mais baixos.
A cola Hi-pHase pode ser usada para
produzir papéis com quantidades
moderadas de carbonato de cálcio
(CaC03) como carga mineral.

COLAS A BASE DE BREU (PEXOl):

A Hercules é o maior produtor de
colas a base de breu do Brasil e a
única empresa a fabricar todos os
tipos de colas saponificadas
emulsões de br u.
As colas saponificadas Pexol estão
disponíveis nas formas fluida ou
pastosa. Estes produtos são adi-
cionado à massa e, na presença de
íons de alumínio, precipitam sobre
a superfície das fibras formando o
resinato de alumínio. a seção de
secagem o resinato funde e se
espalha, produzindo a repelência à
água. Devido à natureza e a quírni a
do alumínio, a reação é mais efi-

ciente entre pl14,O e 4,7.

AGENTES DE RESISTÊNCIA A
UMIDO:

As resinas para resistência a urnido
Kymene são produtos de cura em
pH neutro, d elevada eficiên ia.
Apesar de serem efetivas em pH
entre 5,0 e 9,0, sua melhor faixa de
atuação é próxima a 7,0. Estas
resinas são amplamente utilizadas na
fabricação de papéis tissue, cartões
para embalagens de líquidos e papéis
especiais, por atribuírem resistência
à úmido permanente a um baixo
custo.
Os fabricantes de papéi Kraft não
branqueados, utilizam as resinas
Kymene devido a sua boa eficiên ia
e pela facilidade na desagregação de
refugos.

ovas pesquisas estão sendo
realizadas pela Hercules, no sentido
de facilitar a desagregação de pa-
péis com elevado grau de resistência
à úmido. Esta aracterística torna-se
mais importante atualmente, pela
crescente utilização de papéis
reciclados.

PESQUISA E
DESENVOLVIMENTO:

Durante mais de 50 anos a Hercules
tem-se apoiado na pesquisa e
desenvolvimento a nível mundial.
Com empresas de produção nos

cin o continentes, os trabalhos são
conduzidos em laboratório para
simular o complexo processo de
fabricação de papel. Esta é a chave
para o sucesso na introdução de
novos produtos.
Para a condução destes trabalhos, a
Hercules dispõe de dois centros de
pesquisas, um localizado no estado
de Delaware - USA e o segundo em
Barneveld - Holanda, os quais estão
continuamente desenvolvendo
produtos e técnicas para a solução
de problemas.
No estado de Michigan, o Centro
Tecnológico de Aplicação (ATC)
dispõe de duas máquinas-piloto, nas
quais simulamos processos e
adequamos produtos em escala
contínua, na produção de todos os
tipos de papéis. Estes equipamentos
foram excl usivarnente preparados
para a validação de aditivos quimicos
em condições reais de fabricação.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA:

Quando vo ê se torna um cliente da
Hercules não estará apenas com-
prando produtos de última geração,
mas, estará se beneficiando de
nossos serviços té nicos. Quando
desejar fazer um teste industrial,
realizar um levantamento das con-
dições químicas, treinamentos de
operadores ou resolver um problema
específico do processo, a Hercules
dispõe de um excelente grupo de
profissionais treinados para assisti-lo.
Nossos representantes estão aptos a
prestar o melhor serviço, om a
retaguarda de laboratórios e
especialistas nos mais diversos
assuntos relacionados com a
fabricação de papel.
Em conjunto com nosso depar-
tamento de ngenharia, oferecemos
equipamentos para manuseio,
estocagem e dosagem de nossos
produtos, adequado para cada
aplicação. ~



muito para que

essa imagem não fique só na lembrança.

A Klabin é a maior fabricanle in~e9rada de celulose. papel e produlos de papel da América Lahna. Junlo

a seus 207 mil hedares de f10reslas planladas com pinus. eucaliplos e araucárias. no Paraná. Sanla Calarina

e Rio Grand do Sul. manlém mais de 100 mil bedares (le noreslas nal rvas preservadas. onde são desenvolvidos

programa.~ de proleção da flora e da fauna. o Cenlro de Inlerprehlç;1o da Nalureza da Klabin. no Paraná.

são desenvolvidos programas educativos que demonslram como é imporlanle a pe.rl í ctpa ção da comunidade

na preservação amhienlal e como a empresa. alravés do "Desenvolvimenlo Suslenlável". consegue harmonizar

suas a li viJades prorl ul.t vas com a na lureza. A Kl« hin enlend que a pu rl tcí pacão de lodos {> a melhor resposl a

para il efeliva preservação da nalureza.

~

Indústrias Klabin de Papel e Celulose SA



anave NOVEMBRO/DEZEMBRO 1995

Por: Cracia Marlin

A embalagem certonede, lançada no início da década de 5a é atualmente
solução moderna e eficiente para o envase de produtos alimentícios.

A receita do sucesso está na composição das "csixlnhes": csrtio, polietileno
e laminados e completa-se com o processo industrial desenvolvido pela TetraPak.

J

} 1

a indústria alim ntícia, a
área de embalagem se so-
bressai como das mais

complexas e dinâmicas, pois, rela-
ciona-se com a preservação, distri-
buição e venda do alim nto.
Exigindo, portanto, mais que bom
senso, a embalagem tem sido alvo
de interessantes estudos científicos,
desenvolvidos por empresas espe-
cialistas como a Tetra Pak, que de-
verá neste ano de 1995 colocar no
mercado 2,3 bilhões de unidades
das mais diversas embalagens.
A empresa sueca foi pioneira no
desenvolvimento de embalagens

artonadas surgidas no início da
dé cada de 50, com formato de te-
traedro, compostas por artão e
polietileno, laminados através de um
processo inédito. Com o passar dos
anos, novas tecnologias de lami-
nação foram desenvolvidas em busca
d uma embalagem que garanti se
a qualidade dos alimentos om
durabilidade prolongada. O alu-
mínio passou a compor o material
da embalagem, juntamente com o
cartão e o polietileno, formando
uma embalagem não permeável ao
ar à luz. Novos formatos também
foram desenvolvidos, buscando-se o
melhor aproveitamento de espaços
durante a distribuição e a estocagem.
Chegou-se ao Tetra Brik Aseptic, em
formato de caixinha, que se tornou
uma das mais conhe idas emba-
lagens longa vida em todo o mundo.

Ietra Pak, a empresa que trouxe
para o Brasil uma solução genial
em embalagens para produtos
alimentícios.

TETIl4 P4k. O BRASIL -
As práticas soluções para
embalagens oferecidas
pela Tetra Pak chegaram
ao Brasil em 1957, quan-
do a empresa instalou no País um
escritório de representação. Mas,
somente em 1978, teve início a
produção local de embalagens
direcionadas inclusive para os de-
mais países da América Latina e
Caribe.
"A Terra Paktrouxe para o Brasil uma
grande idéia que nasceu na Suécia",
enfatiza o diretor de marketing da
empr sa, Eduardo Eisler,destacando
que hoje o Tetraval Group (também
de orig m sueca - que, além da Tetra
Pak, ompreende também as em-
presasTetra Lavai Food, Alfa Lavai e
Alfa Lavai Agri) - oloca à disposição
do m r ado um sistema integrado,
que pod garantir a venda do melhor
produto.
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A integração é recente. Consoliclou-
se em junho de 1993, após a aqui-
sição em 1991 da Alfa Lavai, que
proporcionou à empr sa a possibi-

lidade de vender
também equipa-
mentos para pro-
cessar alimentos,
entre eles, separa-
dores, trocadores
de calor, homog -
neizadores, evapo-
radares e sistemas
de processamento
asséptico. Além
disso, são comer ia-
lizados sistemas e -
pecíficos de envase
para produtos pas-

teurizados e assépticos. Eisler escla-
rece que tudo tem como objetivo
preservar a qualidade do alimento e
detalha: "se temos como liente um
laticínio, of re emos ordenhadeira,
tanques, o processo de esteriliza-
ção/pasteurização e a caixinha". EI
informa, também, que a indus-
trialização da embalagem final ain-
da é a principal área cio grupo,
representando 70% do negócio e
a redita no crescimento das demais
áreas que têm merecido igual
importân ia no contexto do processo
integrado. Com esta filosofia, a em-
presa ofere e assistência técnica
todo software necessário aos clien-
tes, incluindo planejamento, con-
trole e monitoramento da fábrica,
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studos de logística computado-
rizada, treinamento de pessoal e
ampla assessoriade marketing.

•• I L A fá-
brica da Tetra Pak no Brasil está
instalada em Monte Mor, muni ípio
situado a 23,S quilômetros de Cam-
pinas, no interior do estado de São
Paulo. Lá é feita a produção do ma-
terial de embalagem recondicio-
narnento de máquinas de envase.
Ei ler informa qu "a fábrica tem
capacidade de produção estimada
em 4,5 bilhões/ano de embalagens".
Em Monte Mor é feita a impressão
do papel, a laminação com polie-
tileno e alumínio o corte em bo-
binas.
A empresa também possui em São
Paulo um escritório onde funcionam
os departamentos de vendas e me1'-

keting.
Atualmente, dois sistemas de em-
balagens são comer ializados no
Brasil: o sistema 1< tra Brik Aseptic
(caixinha longa vida) e o si tema
Terra Rex, desenvolvido para pro-
dutos pasteurizados.
"Preservar o alimento por mais
tempo é urna das grandes vantagens
que as embalag ns da Tetra Pak
oferecem aos cI ientes", diz Eisler,
explicando que a embalagem Teira
Brik Aseptic é feita a partir de um
rolo de material de embalagem que
é transformado em tubo e enchido
com alim nto líquido. O produto
envasado é ultrapasteurizado a altas
temperaturas por alguns segundos
durante os quais são eliminados
todos os microrgan ismos sem pre-
juízo do valor nutritivo. Depoi disto,
o produto é envasado na em-
balagem Tetra Brik As ptic ou "lon-
ga vida"que fun iona como uma
verdadeira barreira contra ar e luz e
protege contra oxidação e conta-
minação.

a fabricação da embalagem Tetra
Brik somente são utilizadas matérias-
primas nacionais. Basicamente: Car-
tão 75%, 20% de poli tileno e 5%
alumínio; "dependendo do produto,
esta onfiguração poderá ser alte-

rada". mas, sempre predo-
minará o expressivo percen-
tual de cartão.
A Terra Pak tem como for-
necedor exclusivo dos dois
tipos de cartão que utiliza
a IKPC- Indústrias Klabin de
Papel e Celulose, que co-
mercializa um cartão co-
nhecido no mercado como
"cartão Tetra Pak", e espe-
cificado orno "C13-72"(car-
tão branco 72 GE e "CBR-
77 (cartão branco reves-
tido).
O Sistema Tetra Rcx foi lançado no
mel' ado nacional em 1991, para
atender ao anseio de consumidores
que queriam utilizar leite em uma
embalagem moderna, de fácil ma-
nuseio, que permitisse um bom
acondi ionamcnto do produto
pasteurizado. Muito laticínios pta-
ram pelo sistema para embalar leite
pasteurizado, iogurtes líquidos, cre-
me de I ite fresco e sucos. "É reco-
mendado para envase de alimentos
que elevem ser mantidos sob refri-
geração - explica Eisler; neste caso,
a composição da embalagem leva
80% de papel e 20% de polietileno.

L\ fRA TECIAS DlFERFVCl41J EU
H· R ~/( \/A . Do que depende o
sucesso de uma embalagem?

a v rdade, hoje, a embalagem,
além de preservar a qualidad do

"Melhorara distribuição
de alimentos líquidos e semi-
líquidos/ aumentando a sua

disponibilidade para
a populsçêo". Esse era o

objetivo de Ruben Rausin~
economista sueco fundador

da TetraPek, ao começar
a desenvolver; em 19431

um sistema de embalagem
para leite que utilizasse

um mínimo de matéria-prima
com o máximo de higiene".
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Polietileno
Polietileno

Alumínio
Polietileno

Papel duplex
- Polietileno

Embalagem Te~

alimento, sua es encial função, as-
sume outros importantes papéis.
Pode-se ressaltar, por exemplo, o
efeito do aspecto visual em t rrnos
de marketing. As prateleiras dos su-
permercados são verdadeiros mo-
saico, que estimula o hábito de con-
sumo. o caso da Tetra Pak, há em-
balagens impressa em f1exografia e
em offset. Dependendo do /ay-out
da trabalho. Existe também na
empresa um departamento de arte
que pode elaborar um design, caso
o cliente não disponha dum.
"Sempre recomendamos a melhor
solução para o cliente, levando em
consideração cada caso e seu
respectivo valor agI' gado", explica
o diretor de rnark ting.
Mas não há o que discutir; a em-
balagem cartoriada é informação por
inteiro, ou seja, todo o espaço da
embalagem pod ser utilizado para
imprimir informaçóes sobre o
produto e este é um fator extrema-
mente positivo.
Também destaca-se a questão do
transporte e arrnaz namento. A ma-
neira como o produto chega ao
cliente é tão importante quanto a
qualidade ao sair da máquina. Por
ser totalmente heia, a embalagem
Tetra I3rik~ com um tijolo. Quando
agrupadas, as embalagens formam
módulo compactos que facilitam o
manuseio e o empilhamento, racio-
nalizando a esta agem e a produção
Ainda como fator estratégico, des-
taca- e a relação om o meio ambi-
ente. O consumo de embalagens

l
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cartonadas representa uma sensível
proteção ao meio ambiente. A partir
de sua composição, onde cerca de
65% é cartão, recurso renovável,
tendo ainda 20% de polietileno puro
de baixa densidade e 5% de
alumínio, viabiliza-se a estocagem
sem a necessidade de refrigeração
e uso de conservantes.
O material da embalagem é forne-
cido em bobinas para clientes, o que
permite carregar 3613mil embalag ns
de litro em um caminhão de 12 to-
neladas. Na distribuição do produto
envasado - explica Eisler - "o mate-
rial de embalagem correspond a
ap nas 5% do volume da carga, sen-
do os restantes95% correspondentes
a alimento".
Analisando-se o processo de dis-
tribuição, verifica-se uma significativa
economia de en rgia e de com-
bustível, com redução das conse-
qüentes emissões d poluentes. o
pós-uso, por conter um mínimo de

Eduardo Eisler comenta que a fáhrit":ada Tetra Pak tem a rapacidade de
produção estimada em 4,5 bilhôe de embalagens/ano.

material, é também mínima a quan-
tidade de resíd uos gerados. Estes
resíduos são perfeitamente reciclá-
veis e têm um grande poder calórico,
quando incinerados para a recupe-
ração de energia, e pouco volume
quando destinados a aterros.

o diretor de marketing lembra que
a Tetra Pak está desenvolvendo um
projeto abrangente rela ionado à re-
ciclagem ele embalagens. "Pretende-
mos viabilizar economicamente o
reaproveitamento das embalagens
Tetra Pak", diz ele. .$,

A REVISTA ANAVE dirigi-se a fabricantes de papel
e celu ose, distribuidores, gráficos e editores, fabricantes

de equipamentos e insumos para a indústria de papel
e celulose, agências de propaganda, papelarias,

bancos de investimentos e todos aqueles
envolvidos no fascinante mundo do papel.

As oportunidades surgem para aqueles
que se fazem presentes. Amplie suas possibilidades.

e participe também deste projeto cu tura .

MAIORES INFORMAÇÕES: Fone: (011) 279.8570 Fax: (011) 279.7908 com Claúdia ou Mônica.



anave NOVEMBROtlJEZEMBRO 1995

COM A PALAVRA O ~ NDEDOR
Nesta edição, abrimos espaço para os Vendedores do Ano de 1995 expressarem suas opiniões sobre "O
Moderno Profissional de Vendas". São sete depoimentos, dos agraciados com o Prêmio Vendedor do Ano -
ANA VE,que reproduzimos como uma forma de homenagem a todos os Vendedores que fazem parte de nossa
Associação e do Setor de Papel e Celulose.

l-
r:

FERNANDO MANRIQUE GARCIA
(Bahia Sul Celulose S/A)
Segmento de Celulose de Eucalipto e Papéis Brancos

"No mundo atual, onde a competitividade é a tôni a, o profissional de vendas,
sendo um forte elo de ligação entre compradores e forne edores, deve buscar o
encantamento do cliente, com um atendimento eficaz e prestativo, tendo sempre
como objetivo a maximização dos resultados de sua empresa."

HERNANllUIZ DE CAMPOS fILHO
(Igaras Papéis e Embalagens S.A.)

Segmento de Papel Kraft e Derivados

"Vendedor Moderno, homem de negócios, responsável por resultados, relaciona-
se diretamente com o cliente e ajuda-o a solucionar seus problemas atinentes aos
produtos.
O vendedor de hoje precisa ser uma empresa dentro da empresa em que trabalha."

FRANCISCO ESTEVESDE ARA ÚjO
(Indústrias Klabin de Papel e Celulose)
Segmento de Papeléo Ondulado

"Pensamos que o mais importante na atividade de um vendedor é a sua
sensibilidade em identificar os diferentes detalhes de atuação entre os vários
fornecedores, que resultarão na preferência do cliente.
Essapercepção do motivo bási o, às vezes, está em pontos aparentemente tão
insignificantes, que só a obs rvação sistemática e a habilidade de alguns profissionais
conseguem enxergá-los com clareza e trabalhar sobre eles.
Quando o cliente nos dá a sua preferência, é relevante onservar, o mais secreto
possível e de forma inteligente, o detalhe dessa diferença, para a proteção e a
continuidade de nosso trabalho.
Por outro lado, quando a preferência do cliente é pelos nossos concorrentes, é

ne essário batalhar em busca do motivo dessa escolha e planejar o que deverá ser feito para reverter sua de isão.
Portanto, é no conhecimento perfeito do meio ambiente onde atua, na habilidade indispensável para conduzir
todo o processo e nas atitudes positivas, que deve ter em todos os momentos, que encontraremos o perfil de um
vendedor moderno que, sem dúvida, terá êxito em qualquer segmento de mercado. "
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RUBENS KNOll
(Plexpel tndústrin e Comércio de Pepet)
Segmento Atacadista

"Um profissional de vendas, para ter êxito, eleve ter como características: boa
apresentação pessoal, boa fluência verbal, ótimo caráter, s r atuante, procurar ser
parceiro de seu cliente, conhecer o produto a ser oferecido, sab r conversar sobre
diversos assuntos, saber exatamente o que seu cliente deseja para o convencimento
na utilização de seu produto. Contar com o apoio da empresa qu representa,
também é fundamental para o sucesso da negociação e do profissional."

RICARDO MINCUEZ RUIZ
(Planalto Indústria de Artefatos de Papel itda.)
Segmento de Convertedores de Papéis Brancos

" ão rejeitar desafios, sta pequ na frase resume bem o perfil do Profissional de Vendas
Moderno.
Faz cinco anos que stou trabalhando na Planalto. Em 1990 encontrei uma empresa
consolidada, com mais de 30 anos de experiência no mercado, líder em seu setor, um
sinônimo de pion irismo e qualidade em envelopes. A minha grande dúvida, naquele
morn nto, era: como diversificar a linha de produtos de uma empresa que domina a
nível de qualidade seu setor de atuação?
Além do já tradicional segmento d envelopes e .acos, acrescentamos mais três linhas:
personalizada, para pedidos em quantidades especiais; envelopes com janela e a desk
fine, envelopes e papéis coloridos para o consumidor adquirir direto nos pontos de
venda.
A idéia de certo! E i to só foi po sível graças ao grande entrosamento entre aDepto. omercial e o Indu trial. e o
respeito para com o concorrentes.
Mas, a resposta para um perfil moderno de vendas está ternbérn no passado. Não podemos p rder nunca de vista
a ousadia dos pion iras."

MURILO RIBEIRO ARAÚJO
(Ci«. Melhoramentos)
Segmento de Papéis para Fins Sanitários e Papéis Especisis

"Universal por excelência, o Profissional de Vendas é, antes de tudo, um negociador
com elevado grau de conhecimento sobre produtos serviços, e qu cria
constantemente hábitos eficientes de trabalho, em busca de resultados."

CEZAR THOMÉ
(Bah/~1Sul Celulose SAl

Segmento de Exportação de Celulose c Papel

"O objetivo principal da mpresa é a sua perenização. Cabe ao Profissional de Vendas
lutar pela perenização de sua empresa, assim como a de eus clientes. Como? Vendo o
seu cliente como a extensão d sua própria empresa."
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rr Como uma opção para as pessoas que procuram organizar eventos personalizados,
já está funcionando Happiness. Não é um butiet, nem um salão de festas,

nem uma casa noturna; é tudo isso e muito mais.

dito popular "Quem Procura Acha" se confirmou, mais uma vez, quando
o pessoal ele vendas da Cia. Suzano estava à procura de um local para
realizar um jantar de confraternização.

Eles inauguraram em setembro, com um jantar de confraterniza ão.
no HAPPI ESS,um lugar que se adapta ao jeito de cada evento.
Versatilidade é a marca que diferencia este novo espaço que tanto
pod ser o ideal para festassociais, quanto para eventos empresariais
como convenções de vendedores, lançamentos de produtos, palestras
etc ...
O cliente apresenta sua idéia e solicita os serviços do Happiness ou
qualquer outro de sua preferência: o buffet que mais aprecia, a
decoração ao seu estilo, o som ao vivo que mais gosta, enfim ...
Happiness transforma em realidade tudo que foi imaginado.
As instalações são modernas, charrnosas. aconchegantes e a ornodarn até 150 pessoas.
Vale a pena conferir:

Ru« Bento de Andrade, 677 - jardim Paulista· fone: 884-7687
CEP04503-011 • São Paulo - SP

O mais recente pedido para a Voith Sulzer foi feito pela CMPC.
A CMPC é a maior indústria de papel do Chile. Trata-se de um fabricante já tradicional, que produz praticamente
todos os tipos de papel.
Sendo extremamente exigente em termos de qualidade, ela es olheu a Voith Sulzer para projetar, fabricar e
montar sua nova máquina.
Quando pronta, a CMPC irá produzir cartão revestido, um tipo de cartão próprio para embalagens de produtos
alimentícios ou farmacêuticos.
Mas a nova máquina não vai ser limitada a fazer unicamente esse tipo de papel. Ela poderá produzir também o
papel linerboard e fluting, ou seja, papel embalagem para caixas corrugadas.
A nova máquina vai ter as seguintes especificações:

largura de tela: s=5450 mm
Velo idade: 650 m/min
Produção: 460 ton/24h
Previsão de início de operação: final de 1997

É uma máquina que irá incorporar importantes inovações tecnológicas, tais como o Duoformer D. Esteequipamento,
patenteado pela Voith Sulzer, é destinado à produção de miolo do cartão e proporciona melhor formação da folha
e maiores valores de resistência.
Acompanhando a nova tendência mundial de parceria e globalização em todos os níveis, a nova máquina será
produzida por um consórcio de empresas elo grupo Voith Sulzer.
As caixas ele entrada serão fabricadas em Ravensburg, Alemanha. Parte das telas virá da Itália. As calandras serão
fabricadas em Krefeld, na Alemanha. A seção de prensas, a secagem e a enroladeira serão feitas em São Paulo,
Brasil.
A nova máquina terá de ser entregue até janeiro de 1997 e deverá estar produzindo cartão de qualidade a partir
de janeiro de 1998.
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r IMPOR" =4NC/A D
A CONSO_IDAÇÃO
CL1ULOSE E PAP4

oeconomista Nilo Foreis Dominçues atuou junto ao Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES)durante 26 anos (1960/1986)!

até aposentar-se. Neste depoimento! ele expõe sua visão sobre o relacionamento
entre o Sistema BNDESe o Setor de Papel e Celulose! citando projetos como Suzsno.

Papel Simão! Ripasa e Aracruz.

ngressei no B DE (o "S" da atual sigla foi
adicionado em 1982, quando da criação
do FI SOCIAL, que transferiu recursos para

o Banco aplicar em projetos de natureza social)
em 1960 como economista interino. No ano
seguinte, passei no concurso público (o segundo)
entrando no quadro de economistas. Trabalhei
até março de 1986 e durante os treze primeiros
anos fiquei no então Departamento de Projetos,
na Divisão de Indústrias Básicas. O Banco
funcionava, na época, na rua Sete de Setembro
nº 53, esquina da rua da Quitanda, sempre no
Rio de Janeiro.

a Divisão de Indústrias Básicas, eram analisados
projetos de metalurgia, celulo e e papel, química e
petroquímica. fertilizantes e indústria têxtil. O B DES
foi fundado em 1952 e já em 1955 concedeu seu
primeiro financiamento à empresa Celulose e Papel
Fluminense. Ainda no mesmo ano, outro projeto foi
contemplado com nosso apoio financeiro, a Celubagaço
- Indústria e Comércio, situada na mesma cidade de
Campos, no Rio de Janeiro. As duas indústrias tinham
como objetivo produzir celulose a partir de cana e as
duas iniciativas não foram bem sucedidas. Estesfatos,
porém, não prejudicaram a visão do Banco sobre o
potencial do setor.
Durante os primeiros doze anos de atuação, o B DE
direcionou a parte mais significativa de seu apoio
financeiro às atividades de infra-estrutura da economia
- energia elétrica (distribuição), silose armazéns, estradas
de ferro e de rodagem, cabendo às indústrias uma
parcela menos expressiva de recursos. Situando-se nesse
contexto, o setor de celulose e papel até então não
representava uma prioridade do Banco.
O plano de metas do Governo J K destacava a
importância do setor de celulose e papel, uma vez que
o volume importado justificava uma política ele

substituição de importações. Deve-se destacar que o
Banco cedeu vários de seus técnicos para que
integras em as equipes do citado plano de metas.
Paralelamente, tomava-se conhecimento das pesquisas
e experiências que foram desenvolvidas pelas empresas
Suzana (1957), Simão (1958) e Champion (1960) para
utilização do eucalipto na produção de uma celulose
de fibra curta de boa qualidade para fabricação elepapéis
de imprimir e escrever.
O falo marcante que possibilitou o Banco a vir con-
ceder prioridade ao Setor ocorreu a partir do estudo
realizado pela empresa José Carlos l.eone & Associados,
por sugestão da Associação Paulista de Fabricantes de
Papel e Celulose, para fazer um diagnóstico sobre as
fábricas em operação no País.O BNDES arcou com dois
terços dos custos desseestudo, cabendo à APFPCa parte
complementar. O trabalho levou dois anos para ser
concluído (1966/67), sendo publicado em 1968 e
tornando-se, pois, o primeiro levantamento do setor de
papel e celulose do País.
a trabalho da leone contou com a colaboração de vários
técnicos, destacando-se o seu sócio Alberto Fabiano Pires
e seu irmão Cláudio Henrique. Desse momento em
diante, passei a adquirir familiaridade COIl1 os mais
destacados representantes do setor.
a Banco, a partir das informações contidas no estudo
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citado, pôde estabelecer critérios para direcionar o seu
apoio a partir do dimensionamento adequado das no-
vas fábricas, bem como daquelas a serem expandidas.
Houve uma preocupação orn o estabelecimento ele
"escalas de produção" visando reduzir custos, maior
eficiência da produção e introdução de técnicas de
administração e de gestão mais modernas.
Foi estabel cido, então, como condição para merecer O

apoio finan eiro da instituição, que as unidades de
celulose eI veriam ter a capacidade mínima de 100 ti
dia e as máquinas de papel deveriam ter capacidade
mínima de 50 t/dia. Também foi estabelecido
condicionar o apoio somente àqueles projetos de
produção de celulose que possuíssem parte cativa ele
uprimento de madeira, estimulando-se, assim, as

atividades ele reflorestamento e de manejo econômico
das florestas, de forma a criar uma fonte segura ele
matéria-prima renováv I. Mais tarele,o Banco contribuiu,
juntamente com os representantes do Setor, para a

riação, junto ao IBDF - Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal, de uma política fiscal que
viria a dar estímulos
à implantação de
reservas florestais, o
que muito impulsio-
nou o cres imento
das indústrias.
Deve-se destacar,
ainda na década dos
50, uma relevante
atuação elo Banco,
ocorrida durante o
apoio concedido à
Indústria de Papel
Simão, quando in luiu uma cláusula contratual
extremamente arrojad para a época, qual seja, a
obrigação ele a Empresa criar reservas próprias ele
madeira equivalentes a 50% das previsões de consumo.
A mutuária relutou em acatar essaexigência, mas, gra as
à ação es larecedora didática do colega Dr. Camilo
Dantas, veterano e prestigiado engenheiro-químico do
Departamento de Controle, o assunt foi encerrado
satisfatoriamente. O Banco iniciava sua ação pioneira
junto ao Setor.
A citada Divisão de Indústrias Básicasera chefiada pelo
engenheiro Paulo Vieira Belotti e fizemo parte de um
Grupo d Trabalho (CT) qu analisou grande parte dos
projetos d celulose e papel encaminhados ao Ban o.
Fazia parte do grupo, o contador Jayme Cerginer. Eu
era o economista do GT e o seu coordenador. Mais
tarde, Belorti foi substituído pelo economista Iosé
Clemente de Oliveira, que continuou dando apoio e
contribuição criativa ao desenvolvimento dos ernpre-
endimenros de papel e celulose, dentre outros.
Um dos pri melros projetos estudados na década dos 60
foi apresentado pela Cia. Suzana de Papel e Celulose.

A empresa já era re onh cida como uma das principais
unidade em operação no país e o seu corpo té nico
era formado por profissionais altamente competentes,
destacando-se Gunnar Krogh, Benjamin Solytr nick
(mais tarde. Boris Tabacof). liderados pelo empresário
Max Feffer,continuador do trabalho de seu pai, fundador
da Companhia. O projeto encaminhado ao Banco era
destinado à implantação de uma nova máquina de papel.
O Grupo Suzano continuou cres endo não só no etor
enfocado neste artigo, como também incursionou, anos
depois, com o mesmo sucesso, na área petroquímica,
graças, sem dúvida alguma, à figura do empresário Max
Feffer. O Banco parti ipou ativam nte nos div rsos
empreendimentos do Grupo.
Em 1967, deu entrada o projeto do grupo norueguês
Borregaard, a ser lo alizado em Guaíba - RS. Esse
empreendimento foi marcante, pois referia-se a um
mega-projeto para a época - produ ão de 500 t/dia de
celulose (para papel e/ou solúvel) - visando primor-
dialmente o mercado uropeu. A matéria-pu ma era o
eucalipto, o que demonstrava que no exterior se apostava

na evolução futura
do mercado d e-
lulose de fibra curta,
que apresentava
vantagens compara-
tivas em relação às
fi bras uti Iizadas na
Europa a partir de
on íferas.

O empreendimento
de Borregaard esbar-
rava numa difi ul-
dade legal, a qual

impedia que o Banco viesse a dar apoio financeiro a
projeto que tivessem o seu controle acionário em poder
de pessoas não residentes no País - Lei 4131 - Artigos
37 e 39, de 2/9/62. Para tanto, somente a partir da
autorização expressa da Presidência da República,
o Banco poderia examinar o projeto. Foi feita uma
exposição de motiv is ao Pre idente da República,
destacando que o empreendimento deveria ser acatado
por suas características relevantes, salientando-se o
impa to na pauta de exportação. A r ceita cambial anual
prevista para a fábrica produzindo a plena capacidade
eria equivalente a 10% do valor total dos produtos

manufaturados exportados pelo País ml966. O BNDES
também conseguiu que uma parcela ela produção de
celulos olúvel fosse direcionada ao atendimento ela
demanda interna, então suprida p la importação. O
projeto Borregaard exigia, também, investimentos no
Porto do Rio Grande, pois a celulose seria transportada
de balsa, através da Lagoa dos Patos, e colocada em
armazéns no Porto do Rio Grande. De lá seguiria
em navios de grande alado para a Noruega.
Na mesma época, o GT estava realizando

110plano de metas do Governo JK destacava
a importância do setor de celulose e papel
uma vez que o volume importado justiftcava
uma política de substituição de importações.
Deve-se destacar que o Banco cedeu vários
de seus técnicos para que integrassem as

equipes do citado plano de metas. 11
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os estudos preliminares de um projeto que seria
apresentado pela Fertisul, para instalação de uma
unidade de fertilizantes na idade do Rio Grande. Os
Grupos Borregaard e Fertisul (Grupo Ipiranga) entraram
em entendimentos, graças à intermediação do Banco, e
concluíram que a empresa norueguesa poderia usar os
armazéns do Grupo de F rtilizantes, diminuindo, com
isso, o valor do investimento do projeto e trangeiro. Foi
assim que, em contrapartida, parte da produção de
celulose solúvel deixou de ser expor-tada.
O porte do projeto exigiu um grande esfor .0 e
desempenho das firmas de engenharia e montagem
nacionais. Graças a esse empr endimento. surgiram
novas ernpr sase uma delas foi a A. Araújo Engenharia
e Montagem que, por causa do seu excel nte
desempenho nesse projeto (ao lado de outras
montadoras), v io a ter expre siva participação nos
projetos que se seguiram.
Em 1983, através da atividade que venho exercendo
desde 1986 junto ao Liceu de Artes e Ofícios de São
Paulo, patro inador do Prêmio Tecnologia Liceu, estive
na Riocell de hoje e pude constatar que a unidade in-
dustrial ainda ausa impacto pelo seu porte e magnífico
Iey-out. A empresa naquele ano foi vencedora do Pr' mio
pelo trabalho desenvolvido pelo Centro de Pesquisas
da Riocell, liderado pelo engenheiro Celso Foelkel, em
parceria com a empresa Vida Produtos Biológicos trda,
do ecologista José Lutzemberg, p lo aproveitamento de
resíduos sólidos da unidade de c lulose. São cerca de
15000 t/rnôs que antes eram olocados em aterros
sanitários e hoje, graças à t cnologia desenvolvida, não
há praticamente o que ser desp rdiçaelo. Ao contrário.
foram obtidos, dentre outros, produtos que são
comprados pelos fabricant s d cimento, adubo e
fertilizantes vendidos na região e, ainda, parte do
subproduto é vendida nos aviários e utilizada para forrar
os seus piso. Essetrabalho é pioneiro no mundo, está
sendo difu ndiclo no Canadá e, ertamente, deverá ser
incorporado pelos fabricantes nacionais. O Prêmio
Tecnologia Liceu, instituído em 1979, é outorgado anual-
mente a uma empresa nacional privada que se tenha
destacado pelo desenvolvi mento tecnológico alcançado.
O vencedor é homenageado em Brasília, em cerimônia
realizada no Palácio do Planalto, com a presença do
Presidente da República, demais autoridades e
convidados.

PAPEL SIMÃO

o final da dé cada dos 60, o Banco recebeu o pedido
de apoio finan eiro das Indústria de Papel Simão. A
Empresa havia sofrido uma grande transformação na sua
liderança, em r lação ao contato mantido com o Banco
nos anos 50. Havia falecido o patriarca do Grupo o
seu ucessor também teve uma passagemfugaz, vitimado
por doença rep ntina. Foi convocado, então, para dirigir

a Empresa o médico Jamil Nicolau Aun, ca ado com
uma das filhas do fundador.
O projeto apresentado foi feito pelo es ritório Leone
Associados e Alberto Fabiano foi o elemento de ligação
com O GT encarregado da análise. Naquela oportuni-
dade, um jo em colaborador da Simão manteve seu
primeiro ontato com o Banco, o médico Antônio Lopes
que, convidado pelo Dr. Jamil, também deixou de lado
sua profissão (na época trabalhava no Hospital das
Clínicas. São Paulo, fazendo parte da equip liderada
pelo Prof. Zerbini) e se ngajou na vida empresarial.
A exemplo da Suzano, a Simão tinha um corpo técnico
de peso: Alfredo Leon, Roberto Leonardos, )acyr
Cavalh ira, Geraldo Bueno, Kurd Riecken e Antonio
Lopes.
O GT, com a participação direta de Belotti, induziu o
Grupo Simão a incluir no projeto encaminhado recursos
destinados à ampliação da unidade de celulos r pois, o
mesmo contemplava apenas r cursos para implantação
de uma nova máquina de papel a ser localizada ao lado
da unidade de celulose, em Jacareí.A posição do B DES
era baseada no fato de que as empresas integradas
deveriam continuar rnant ndo um excedente de celulose
para atender às diversas fábricas de papel em operação
no país. O GT ponderou também que um excedente
de celulo e possibilitaria à empresa margem para colocar
outra máquina ele papel tão logo os estudos de m rcada
fossem favoráveis.
A Simão ficou entusiasmada com a sugestão e tratou de
preparar estudos e estirnativas relativas à ampliação -
mais 250 r/dia de celulose alvejada.
Identificamos, ainda naquela época, que a Empresa se
preocupava em dar treinamento <lOS seusjovens técnicos.
Tarefas e responsabilidades, muitas vezes no exterior,
eram confiadas a seusjovens colaboradores. Consultado
o presidente do Grupo, se não temia perder o concurso
desses té nicos para os concorrentes, respondeu que
caso eles decidissem sair pensando que já estavam
suficientemente "maduros" seria melhor, realmente, que
saíssem logo. E continuava: "nós sabemos e queremos
dar um tr inamento completo, com uma visão
internacional e, para isso, não estabelecemos nenhuma
cláusula para prender o técnico na Empresa." Na época
um dos jovens que estavam recebendo e se tipo de
treinamento era o engenheiro químico Abel Ribeiro
(parece que saiu do setor); além dele, o engenheiro
Décio Salomão, que fez arteira na Simão, e também
Raul Calíar (ainda estagiário) que chegou a o upar a
mais alta posição na Empresa.
O projeto da Simão foi o maior (em termos de valor) no
setor industrial apoiado pelo Banco, naquele ano. A
máquina de papel foi construída pela Federal de
Fundição - projeto Black Calnson - e parecia que a
Empre a iria consolidar-se orno urna das principais
produtoras de equipamentos para o setor. Infelizmente,
não foi o que ocorreu; logo depois instalou-se a Voith,
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que se firmou como a prin ipal fabricante de máquinas
e equipamentos para celulos e papel.
O contato com o grupo Simão foi renovado em outras
oportunidades. A ernpre a assumiu, na década de 70,
uma posição privilegiada e d estacada.
Jamil Aun tornou-se um dos mais atuant 5 líderes do
setor, devendo ser realçada sua participação na criação
e funcionamento do SEPACO- Hospital que atende os
empregados do setor do estado de São Paulo, bem como
seu familiares, atuando em nível de excelência. O
SEPACO deveria ser "imitado" por outros setores de
atividades, por exemplo, o cirnenteiro, que é
suficientement organizado. Outros líderes que se
destacaram foram Samuel Klabin e Horácio Cherkassky,
que durante ano estiveram à frente das Entidades de
Classe e mantinham contato perman nte com órgãos
do governo federal.
Mais tarde, a Simão ganhou o concurso de um desta ado
"papeleiro' - Sérgio Antunes - ficando Roberto l.eonar-
cios responsável, dentre outras coisas, pela introdução
no mercado e terno do papel de imprimir e escrever
feito exclusivamente com fibra de eucalipto. Pouco
tempo depois, o Brasil tornou-se exportador de papel
com 100% d fibra
curta.
A liderança do "ex-
médico" Jamil hamou
nossa atenção, pois, a
mesma era baseada em
"verdadei ra" delegação
de funções junto aos
seus diretores. Especu-
lá amos que talv z pela
sua formação de mé-
di o operador soubesse
delegar com tanta pro-
priedade. Essa nossa
observação levava em
conta o relacionamento
que tínhamos orn
empresários de utros
setores. Para ex mpli-
ficar, Antonio Lopes,
que trabalhou a quatro mãos conosco na prepara ão
do "cesh-Ilow' projeto ela década dos 60 tornou-se,
em pouco tempo, um dos mais dinâmicos elementos
de contato com diversos órgãos do gov mo. Sua atuação
foi decisiva para que o projeto da fábrica de Salto,
a saciada ao grupo francês Arjornarie - Prieux, para
produção de papel moeda, fo se aprovado junto ao
Ministério da Fazenda (concorria COm a Ripasa que
estava associada à Portais, da Inglaterra).

ampliação da sua unidade de celulose em Limeira - SP.
O Grupo já havia comprado uma fábrica de papel e
outra de cartolina todas na mesma cidade paulista. A
RIPASA era ornandada por Abrahão Zarzur seus
cunhados EliasZogbi e Oswaldo D rani, cada um deles
mantendo outras atividades independentes. A Iábrica
de elulose projetada era destinada a produzir 200 ti
dia de celulose alvejada ele fibra curta, sendo então
desativada a unidade original que era obsoleta (úütldia).
Apesar de o grupo empresarial já apresentar um
patrimônio expressivo, o GT considerava que o Grupo
Ripasa não possuía uma massa críLica de profissionais
ao nível de outras empresa do setor. Contra-
argurnentavarn dizendo qu até então não tinha sido
necessáriocercar-se de uma equipe técnica de alto nível,
o que ocorreria a partir da execução do projeto. O
empreendimento foi realizado satisfatoriamente.
O GT esperava que a Ripasa viessea seguir os pas os do
grandes grupos nacionais (Klabin, Suzano e Simão) e
mantinha contato permanente com o Grupo.
Em meados do anos 70, Osmar Zogbi assumiu o lugar
do seu pai Elias, na Ripasa. Eduardo Carneiro,
representante da Empresano Rio, apresentou-rn o novo

membro da famí-
lia Zogbi. Nessa
época, eu já esta-
va atuando na
Área d Repre-
sentação, mas,
continuava man-
tendo ontato
com o setor de
celulose e papel.
Mais tarde, tomei
conhecim nto do
Ingresso na ern-
pre a d seus
primos Walter e
Marcos Derani. A
Ripasa estava ini-
ciando o processo
de renovação.
No final dos anos

70, acompanhei, representando o BNDES, uma
dei gação do Kuwait em visita à Aracruz Celulose, que
fo alizou o trabalho desenvolvido pelo seu departamento
florestal, liderado pelo Dr. Leopoldo Brandão. Fiquei
vivamente impressionado com os resultados alcançados
nas xperiências com diverso tipos de eucalipto, isando
chegar à planta "ideal" e, omo resultado, sugeri que o
Grupo Ripasa fosse conhecer as pesquisas flor stais da
fábri a do Es-pírito Santo. A nossasugestão foi acatada
e, pouco depois, acompanhei os empr sários paulistas
à Aracruz, a reditando que pudessem tirar
proveito daquele contato.
Em 1980, a empresa contratou um novo
diretor financeiro, egresso da Riocell,

IIUmdos primeiros projetos estudados na
década dos 60 foi apresentado feIa Cia. Suzana

de Papel e Celulose. A empresa Já era reconhecida
como uma das principais unidades em operação
no país e o seu corpo técnico era formado por

profissionais altamente competentes, destacando-se
Gunnar Krogh Benjamin Solytrenick (mais tarde

Boris Iebecot), liderados pelo empresário
Max Feffer, continuador do trabalho de seu pai,

fundador da Companhia. O projeto encaminhado
ao Banco era destinado à implantação de

uma nova máquina de papel. 11

IUPASA

o iní io dos anos 70, a Ripasa apr sentou-s pela
primeira vez ao BNDES pleiteando apoio financeiro para
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Mauro Marques, que contribuiu decisivamente para
que a Ripa a viesse a consolidar sua posição de grande
grupo do Setor. Durante esse período, o Banco concedeu
várias modalidades de colaboração financeira à Ripasa.
ao mesmo tempo em que a Empresa iniciava uma
atuação vi ando aumentar sua repres ntação junto aos
órgãos de classe - Osmar Zogbi tornou-se presidente
da Associação Paulista de Fabricantes de Papel e Celulose
(Hoje preside a Asso iaçào acionai dos Fabricantes de
Papel e Celulose). Mauro Marques atuou como diretor
da APFPC. Outra importante colaboração de Mauro
Marques foi a criação dos eventos E PAPEL onde as
metas e projeções dos fabricantes de papel e celulose
(Planos de Ação) eram discutidas orn expressiva
participação de r presentantes dos órgãos do governo,
além da presença marcante dos representantes do Setor.

ETAPA DE REDEfINlÇÕES

A partir de 1973, com a crise do p tróleo, o Banco
redefiniu suas condições de apoio. Foi estalecido que
as unidades de celulose de fibra curta deveriam ter

apacidade mínima de 500 l/dia. Pretendia-se alcançar
scala de produção adequada visando a exportação cio

produto que apresentava, sem dúvida alguma, vantagem
comparativa em relação aos fabricantes tradicionais.
Por conta também da crise do petróleo, houve uma alta
generali7ada nos pr ços dos bens primários no mercado
internacional, puxa-da, em parte, pelo crescimento da
demanda em razão da recuperação da atividade
econômica na maio-
ria dos países indus-
trial izados.
L vando em conta
que a parti ipação da
colaboração finan-
ceira do Banco limi-
tava-se a 60% do va-
lor do investimento
total e considerando
a elevação dos valores dos investimentos, bem orno o
crescimento de escala de produção, foram criadas três
empresas subsidiárias - IBRASA, EMBRAMEC e FI8ASE
(hoje BNDESPAR) - que tinham por finalidade parti ipar
do capital das empresas ou financiar o acionista para
aumentar sua posição no capital. O objetivo era alocar
recursos não exigíveis criando condições para tornar
exeqüív I a criação de projetos de grande porte. O
Banco promoveu a realização de vários eminários
setoriais - presidente Marcos Vianna - para estimular os
empresários a usar os novos mecanismos. Entretanto,
os grupos tradicionais de c lulose e papel não ficaram,
nesse momento, motivados.

o PROJETO ARA CRUZ

Surgiu, então, o projeto Aracruz, que representava o
esforço de empresários não tradicionais do Setor,
liderados pelo Grupo Lorentzen, objetivando construir
uma planta de celulose branqueada de fibra curta de
1000 t/dia de capacidade, visando, principalmente, o
mercado externo. O papel do Banco foi fundamental
para a execução desse empreendimento. Inicialmente
estava prevista a participação acionária de represen-
tantes do Kuwait (não tive participação no GT que
analisou o projeto. Estive na Aracruz durante a visita
dos Kuwaitianos), que condicionaram sua participação
à entrada da I.F. ., do Ban o Mundial, no e quema
acionário. A 1.F.c. desistiu de participar, por considerar
que o País não tinha estrutura ad quada para levar
adiante tal projeto. O Banco, mais uma vez, assumiu
sua ação pioneira e fomentadora do desenvolvimento,
ocupando os espa os necessários.
A Aracruz contou com uma participação acionária e
financeira expressiva do BNDES e ao longo do tempo a
participação acionária foi sendo gradativament
diminuída.
Em 1991, depois de ter saído do Ban o, voltei à Aracruz
para visitar sua área florestal e vi, om satisfação, sua
evolução não só em termos d sua equipe técnica (agora
já com uma expressiva bagagem de realizações e
premiações interna ionais). bem como melhoramentos
e sofisticação de s us laboratórios. A Empre a estava
participando do Prêmio Tecnologia Li eu e foi ven edora

daquel ano com o
trabalho realizado
sobre mudas clona-
das de eu alipto.
Deve-se d stacar
que a Aracruz é uma
das principais vende-
doras de mudas de
eucalipto para diver-
sos países, in lusive

para a Austrália, origem da árvore. É certo que o alto
preço ai ançado pela sua elulose se deve, em grande
parte, ao desenvolvi mento 01 tido na área flore tal.

IINão se justifica que empresas com longa
familiaridade e tradição junto à Entidade
devam cumprir os trâmites preliminares
aplicados às empresas que pela primeira
vez apresentam seus projetos ao BNDES. 11

LAÇOS FORTES

Meus contatos com os fabricantes de celulose papel
eram sempre renovados, rn smo depois que deixei ele
analisar projetos, urna vez que representava o Banco
nos div rsos eventos promovidos pelas Associações de
Classe e nos encontros de .onfraternização de rim de
ano. esses momentos, ficava atualizado com respeito
ao Setor . em particular, com aqueles projetos qu havia
estudado.
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Era sempre uma satisfação rever os irmãos Plínio e Ruy
Haidar, cujo primeiro contato ocorreu quando estudei
o projeto para ampliação da l ábrica Santa Therezinha.
na i lade de São Paulo. A unidade de Bragança Paulista,
fui onhecê-Ia já em plena operação, levado por Ruy, e

onstatei o grande pulo dado pelo Grupo.
Alb rto Fernandez foi sempre uma pessoa com quem
mantinha contato permanente. Eleera amigo do colega
Arnaldo Perin e sempre que ia ao BNDES, mesmo antes
do s u envolvimento com o projeto da Cícero Prado,
estávamos juntos, pois partilhávamos a mesma sala.
Fernandez era um dos técnicos que nos mantinha
atualizados por t.udo que eslava ocorrendo no Setor.
l.Cf.eone era outro elemento que sempre esteve em
permanente contato com os té nicos do Banco, assim
orno seu ex-sócio Alberto Fabiano, trazendo sempre

novidades e informações. O mesmo ocorria com
Roberto Leonardos que, mesmo depois de ter saído da
Simão, continuou no selar, abrindo uma firma de

onsultoria, com o filho José Luiz, mo trando-se sempre
atualizado com relação ao s tor papeleiro nacional e
internacional. Com Mauro Marques tomei
conhecimento do elevado grau de sofisticação financeira
que foi introduzida nos grandes grupos para enfrentar
as altas taxas inflacionárias qu vigoravam no país. O
sempre jovem Abrahão Zarzur e seu sobrinho Osmar
também contribuíram para que ficasse acompanhando
a evolução do Setor.
A fabricação nacional de papel e celulose de fibra curta
continua sendo daquelas atividades que tendem a assu-
mir cada vez maior participação no mercado mundial
face às re onhecidas vantagens comparativas. É fato
também reconhecido que o papel do Sistema BNDES
foi fundamental ao crescimento dessasatividades.
Os grupos tradicionais mantê m contato permanente com
o Banco pOl' mais de 25 anos, sendo que a Suzano e a
Simão vão completar, brevernent r longos 40 anos de

relacionamento. sempre no melhor nível de enten-
dimento e cumpriment.o de cláusulas contratuais. Seu
dese mpenho e tradição, mais que justificariam
tratamento diferenciado na tramitação de seus pedidos
de apoio financeiro, seguindo, por exemplo, o modelo
rápid e eficiente u ado com sucesso pela subsidiária
FI AME. Não se justifica que empresas com longa
familiaridade e tradição junto à Entidade devam cumprir
o trâmites preliminares aplicados às empresas que pela
primeira vez apresentam seus projetos ao BNDES.

MUITO FOI FElTQ HÁ MUITO POR FAZER

O excelente relacionamento elo Setor de Celulose e
Papel com o Sistema BNDES ainda não cumpriu toda
sua missão, nem esgotou seu potencial. Poderájustificar-
e, os atuais líderes empre ariais reconstruirem as

condições de diálogo com () B DES como as que
prevaleceram nas décadas de 60 e 70.
Um primeiro passo será pleitear a simplificação dos
procedimentos elecredenciamento e análise de projetos.
A clareza de diálogo daí resultante levará à defini .âo de
novos objetivos para o Setor,qu transcendam o interesse
individual das empresas para onvergir no objetivo
maior: o desenvolvimento econômico do país.
Há 30 anos foi o B DES que garantiu o excedente de
celulose para as fábricas de papel não integradas ao
fixar em 100 t/dia a apacidade mínima das novas
fábricas de celulose. Os problemas de hoje são outros,
muito maiores e mais difícei de definir. As soluções
também serão mais complexas e mais engenhosas.
É preciso procurá-Ias em conjunto.

ão poderia deixar de mencionar que ao longo dessa
xposição usei dados c informações contidas no

excelente trabalho realizado pelo Banco em abril de
1991, sob o título /IA Participação do Sistema BNDES na
Evolu ão do Set.orde Papel e Celulose no Brasil". ~

NILO fOREl5 DOMINGVES, carioca, casado, nasceu em 17/12/32, no Rio de Janeiro,
onde sempre viveu e aié hoje curte J praia de lpsnemo. Com 18 anos ingressou na
Es ala aval e depois de J ano descobriu que não tinha VOCaÇe70para d carreira militar.
Optou pela economia e cursou a Faeulddde Federal do Rio de janeiro. onde se gr'sduou
em 1959. Em 7960 entrou para o BNDEs, atJ<7vésda seleção, como e onomists interino
e, no ano se,l?uinte.passou no concurso público, ficando no qusdro permanente de
economistas do Banco.
De 1960 d 1973, atuou como analis/ade projetos, lotado na Divis,70de Indústrle: Básicas,
do Departamento de Projetos. Dentro desse periodo, esteve um ano estudando no
exterior (7964/65) onde fez mestrado na vsnderbett Vniversity, USA Retomando ao
Banco foi indicado como membro junto r10 GElQV/M ( Grupo Executivo de Indústrias
QlIimius) do Ministério da tndústria e Comércio. Em lfJ J, foi pena a Área de
Representsçlo, sendo o geren..te de Relações Empresariais, permanecendo até 1980.
Da/ foi deslocado para a Area Administrativa, atuando como economista no
Departamento de Controle, até março de 7986, quando apo entoa-se. Logo em seguida,
foi ronvidsdo pelo Liceu de Artes e Df/cios de São Paulo pare?ser o Diretor Técnico do
Prômio Tecnologia Liceu - participou de de o in/cio (7979) no [úri, como representante do BNDEs - onde atua até hoje.
Em dese: nbro de 1985, no almoço de confralernização do setor de cchdose e pepet. foi hornensg ndo pela Associsçâo
Naciolldl e Budista dos Fabri antes de Papel e Celulose, com uma placa de praia, pela contribuição, como
economista do B DEs, pelo desenvolvimento do setor de Papel e Celulose da Bresil. A homenagem muito o J t .r:.J / lÓE J}-\
sensibilizoa por ter sido o primeiro técnico do Banco a ser lembrado t', rruis ainda, por ser conferida ás vésperas .c:.,;
de SIJ<lapa enredoris,
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A VOTORANTIM CELULOSE E PAPEL SE UNIU COM
A SPECIALTY MINERALS INC. E DEU O MAIOR BRANCO.

os últimos 5000 anos as grandes revoluções da história foram registradas no papel. Mas agora o papel é
quem faz a grande revolução. Estamos falando da introdução no Brasil do papel ver alcalino. O conceito é
simples: a substituição do sistema que produz o atual papel ácido que você conhece por um novo processo
capaz de produzir papel com PHequilibrado, ou seja, uma nova geração de papéis com melhor príntabílídade
e maior opacidade, além de reduzir o desgaste dos equipamentos na fabricação de livros, formulários
contínuos, cadernos, impressos gráficos e reproduções de cópias. E o que é mais



PAPEL VCP xr,c...\L1NO
M,~IS BI1A.'1CQ, MI\IS TEMPO

importante: alvura como você nunca viu, que não amarela com o tempo. A tecnologia que tornou esta re-
volução possível, foi obtida através de um acordo assinado entre a VCP e a Specíalry .MineraIs Inc., que
com suas 38 fábricas espalhadas pelo mundo todo e líder mundial na produção de carbonato de cálcio pre-
cipitado para a fabricação de papel de qualidade superior, instala suas
2 primeiras unidades no Brasil para atender a CP. Vem aí
VCP Alcalino, o papel alcalino de verdade: mais branco, mais tempo.
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rr:: o ano de 1972. Amador Aguiar, então
( pr sidente do Bradesco estava a procura de

~ alguém qu pudesse substituir, tempora-
riamente, o gerente da mais ,nova empresa cio Grupo
Bradesco, a recém-criada GRAFICA BRADESCO LTDA.,
o qual havia se licenciado por moLivos de saúde.
Sem que eu de nada soubesse, por indicação de Walter
Cor r a Fon eca. qu se encontrava adoentado, m u
nom passou a ser cogitado, culminando com a minha
indicação.
Foi assim, doze anos após haver iniciado minha carreira
de bancário na agência Santa Cecília, onde comecei na
função de "aprendiz de contínuo" , que fui conduzido
ao fascinant mundo da indústria gráfica, na qual deveria
permanecer por cerca de não mais que uns trinta dias.
Ouvidas as recomendações do Sr. Aguiar, quanto a
importância da Gráfica e a maneira pela qual gostaria
que ela fosseadministrada, assumi a minha nova função.
Foram na realidade os trinta dias mais longos de minha
Vida, uma vez que e encerraram apenas vinte e um
anos após, precisamente no dia 30.06.93, por ocasião
de meu retorno às funções de bancário, agora como
diretor do Departamento d Compras do Banco.
Nesse período compartilhei a direção da Gráfica com o
colega Walter Correa Fonseca por cerca d dezenove
anos onde, juntos, pudemos realizar tantas coisa que
hoj ,traídos pela memória, seria difí il relembrar.
Dentro cio espírito informal com que sempre procurei
cond~zlr meu trabalho, reuniões as muita palestras
qu fiz para a Anav r procurarei registrar um pouco
daquilo que de pitoresco ocorreu em todo essesanos
de gráfico, dos quais muito me orgulho.

o começo tudo foi um verdadeiro sufoco. Afeito muito
mais aos débitos e créditos, conferência de caixa, análise
de aplicações financeiras, balanços e outras atividades
ligadas à área bancária, tive que conviver, do dia para a
non r com um novo mundo onde o vermelho era "ma-
genta", o azul "cysn", o papel quando "verde" (mesmo
sendo bran o) "andava", as hapas podiam "comer" O
cauchú, as guilhotinas, se mal reguladas, acabavam por
tazer "sangrar" os impressos, a umidade" ncanoava"
os cheques e por aí afora.

o que se r fere a papéis, meu conhecimento, que se,
restringia aos de escrever, higiênico e carbono, tiveram
que ser ampliados. Passeia onhecer o apergaminhado,
sulfire. acetinado, rnonolú ido, flor post, super bond,
offsere o couché que, por ser irnportado e caro, deveria
merecer a maior das aten ões. Para embrulhar os
impressos tinhamo o manilha, o stronge o kraft.
Falar com os técni os e impressor s era outro drama.
Eles mediam em cí eros. paicas, polegadas, menos em
centímetros. Pediam as folhas em formatos: Me BB e
sub formatos A-4, A-9 etc., orn "refile" ou "sem refile."
O "graflquês" era a língua oficial reinante naquele
ambiente.
Os trinta dias já haviam passado e nada do Sr.Aguiar
lembrar-se de me chamar ele volta para o Banco.
Env rgonhado elecobrar-lhe a ternporariedade elocargo,

R1i 2

Amador Aguiar, fundador do Bradesco e Oswaldo Silveira
(dir.). ,llual Diretor de OI11pras do Banco Br,l(ie co.

fui ficando e apr ndendo a conviver com O ch iro da
tinta e o pó do papel (e como soltavam pó os daquele
tempo).
Com o passar do tempo ia ficando mais "metido". Já
m arriscava a discutir com os impressores e ficava
radiante quando o fazia em seu próprio "dialeto".
Com a evolução natural, passei também a atender os
vendedores de papel. que naquela época, nos visitavam
semanalmente e no' colocavam a par dos ultimas fatore
que estavam
oncorrenclo para os aumentos de preço que nos vinham

anunciar. Foi assim que conheci alguns tipos quase
folclóricos como o Vieirinha da hampion ou
verdadeiros diplomatas orno o Sr. Ladislaw da Suzana/
Feffer, passando pelo Pedroso, Paulo Vieira, Roberto
Almeida, Euvaldo, Eunic e tantos outro que o tempo
acabou fazendo com que esquecesse seus nomes. No
setor de carbono, marcou-me um grande vendedor (na
horas vagas) com quem muito aprendi, o amigo Cid da
Craforex
Encorajado pelo potencial da Gráfica, já me atr via a
regatear pessoalmente os preços com o Iohn Warren,
Abrahão Zarzur, Zogbi, RauI Calfat e os Feffers, Leon e
Max, embora sem grandes resultados ...
O ápi e de meu aprendizado deu-se om JS
intermináveis discussões, mantidas com o "Br jinho"
(Sérgio Scanapiero) e o "Lord" Gastão Carnpanaro. sobre
as razõe do papel qu usávamos na confecção de
cheques para o B nco do Brasil "encanoar" após sua
impressão, isto sem falar nas noites passadas em claro,
à beira elas máquinas, procurando id ntificar alguma
razão para tão "estranho fenômeno".
Sons tempos, Foram períodos de granele aprendizado e
com os melhores professores disponíveis no setor.
Mas, se u havia cre cido na parte técnica, ainda era
inocent nos assunto aelmini trarivos e comerciais, a
ponto de permitir a determinado vendedor ele papel
"descobrir" os preços de seus concorrentes e assim
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ven er s mpre ascotações com diferenças mínimas em
favor de sua empresa.
Eiso fato. Sem maldade, acumulava notas fiscais relativas
ao fornecimento de papel elasvárias indústrias em cima
de minha mesa. Vendedor esperto e com livre trânsito
pela Gráfica, o "artista" costumava nos visitar
semanalmente, colocando-nos a par elascondições do
mel' aelo e as dificuldades que os fabricantes estavam

ncontranelo para a colocação de seu produto. O tempo
era ele guerra acirrada de preços.
Enquanto di corria sobre asagruras setoriais ia agilmente
folheando, como quem não quer nada, as notas fiscais
que stavam na mesa. Memória fotográfica, em poucos
minutos já havia memorizado aquilo que lhe interessava.
Descoberto o artifício, preparei um bom número de
notas fisca is, alteradas em seu valor e conel ição de
pagamento, através de xerox, e as coloquei
estrategicamente em cima da mesa, no aguarelada visita
semanal, a qual se deu logo em urna segunda-feira.
Como de costume, o vendedor começou a falar e a
folhear as notas fiscais. Para deixá-lo mais a vontade,
pedimos licença para nos "ausentar" por alguns minutos,
tempo uficiente para poder ver com que surpresa o
mesmo anotava os preços de seus concorrentes.
Para confundi-lo ainda mais. fiz um comentário de que
naquele mês dificilmente sua empresa levaria algum
pedido, uma vez que havia conseguido excelentes preços
com seusconcorrente. Foi o que bastou para o mesmo
se transtornar.
Desne e sário mencionar o fi m da estória. aquele mês
o omentário do mercado era corno havíamos
conseguido adquirir nosso papéi a preços muito abaixo
dos demais concorrentes e em condições tão favoráveis
de pagamento. Estava"vingado".
A partir daquela ocorrência pa ei a guardar melhor as
notas fiscais, não mais deixando-as sobre a mesa.
Começava a perder a inocência, mesmo porque o outro
lado já a havia perdido há muito tempo ...
A Gráfica Bradesco Ltda. nasciacom um grande potencial
para crescer, sobretudo no segmento de Iorrn ulários
contínuos e fabrico de do umentos de segurança, com
destaque para os cheques.
AI'm do Bradesco, no início também imprimíamos os
cheques do Banco Itaú S.A.. Logo em seguida,
procurados pelo amigo Hélio Alvarenga, tornamo-nos
também fornecedores do Banco do Brasil. Logo vieram
o Banespa, Banerj, Bamerindus, Estadodo Paraná, BESC,
Citybank e tantos outros que acabamos nos tornando,
segundo levantamento efetuado por uma revista inglesa,
um dos maiores fabricantes mundiais de cheques.
Nosso consumo de papel espe ial para cheques, fêz com
que fôssemos procurados por boa parte dos atuais
fabricantes que desejavam produzi-lo. Assim foi com a
Ripasa onde, através do Carlos Gallo, testamo e,
auxiliamos na produção do Alvear. O mesmo ocorreu
com a Suzana.
A Champion publicou em seu noticiário o fato de
havermos rodado em primeira mão a sua nova produção
de papel para cheques, produzido em sua mais nova
máquina, recém-inaugurada.
O desenvolvi menta de novas técni as para impressão
ontou com a colaboração do setor papeleiro e também

dos fabricantes de tintas. Em conjunto com a empresa
ramos demos início a um trabalho de padronização

para tintas de segurança, acl~tado até ho!e por muitos
ban os, e que passou a ser utilizado também por outro
fabricantes de tintas.
Eram tempos verdadeiramente heróicos. Durante todos
os longos anos em que imprimiu cheques para outros
ban os, a Gráfica Brades o não teve um único caso de
extravio ou mau uso cios produtos que produziu.
Atendíamos os banco a nível nacional. Diariam nte
nossos caminhões entregavam os cheques, tanto nos
aeroportos, para embarques diários para diversos pontos
do Brasil, como diretamente em vários estados.

uma dessasocasiões, quando rn viagem para o Sul,
um d nossos caminhões foi abalroado, tendo o s u
baú praticamente arran ado e a preciosa carga de
cheques danificada, uma v z que várias caixas tinham
sido arremessadas para fora. Diante do risco que
r presentava O extravio dos documentos, nosso m?tor~sta
não teve dúvidas, juntou na estrada o que havia Sido
danificado com o que estava bom, mas esparramado e
ateou fogo em tudo. O prejuízo foi grande mas não
houve extravio de um único cheque que pudesse causar
pr juízos ao nosso cliente. Duro mesmo foi explicar à
polícia rodoviária a razão de ua atitude.
A Gráfica se expandia. [m 1973 a revista Exame
escolheu a Gráfica como a l/Empresa do Ano" no setor
Editorial e Gráfico. Ainda em 1994, a revista A
INFORMÁTICA HOJ E elegia a Gráfica Bradesco o
"Destaque do Ano 93/94".
Com a colaboração do alega walter, com quem dividi
a diretoria por tantos anos, chegamos a consumir 2.000
tons de papel/mês, trabalhando três turnos de servi o,
colo ando a Gráfica Bradesco entre as maiores do país.
Em 1993, já tendo o Walter saído do Grupo Bradesco,
aceitei o convite para retornar ao Banco, onde assumi
as funções de diretor do Departamento de Compras.
Embora afastado fisi amente da empresa, continuava
a ompanhando o seu dia-a-dia pois a tinta já me havia
impregnado e o pó do papel (agoraem proporções muito
menores) já me fazia falta.
Em 1995, dentro da política de concentração de esforços
nos produtos financeiros, o Banco transferiu a Gráfi a
Bradesco Ltda. para o American Note Bank, em troca
de 22,5% de participação em seu capital.
Embora tenha participado diretamente de toda a
operação de transferência da Gráfica, foi como s

stivesse me desfazendo de um bem de família, tantas
foram as recordações que e se período deixou em minha
vida.
Resta agora o fato dos colegas de trabalho ainda se
referirem a mim como o "Silveira da Gráfica", o que
muito me orgulha e envaidece, principalmente pelas
amizades formadas no d orrer de tantos <1I10S e das
quais partilho ainda hoje, quer nas reuniões setoriais,
como noutros eventos do selar papeleiro e gráfico. '"

Oswaldo de Moura Silveira, Diretor da GráficaBredesco
no período 1972/7993/ Ex-Presidente da ABRAFORM-
As ocieção Brasileirados Fabricantes de Formulários
Contínuos e atual Diretor de Compras do
Banco Bradesco. 1'1 EJ /
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Fusões e Incorporações
transformando empresas

Com uma linha de produtos para papelarias que se destaca pela primazia
da qualidade, a BOTTEON vem ampliando participação no mercado brasileiro

e preparando sua entrada no mercado internacional.

fusões in orporações já não são
r novidades no mundo dos ne-

J gócios. Cada vez mais freqüen-
tes, estas associações de empresas são
consideradas eficientes quando se tem
por objetivo baratear ustos e aumentar
a pa rtici pação do mercado. Em bora
possa parecer que este a sunto só diz
respeito a grandes companhias, a
tendência de fusões també m vem sendo
notada em empresas de menor porte.
Distrihuidore de papéis e converte-
dores, por exemplo, são segmentos que
se atraem. confirmando a perspectiva
de verticalização e fusão de empresas.
A RSA omércio Indústria de Papéis
Ltda segue nesta linha. Fazem parte da
organização a PAPERTE (convertedora
de bobinas em papel plano), a ACCESS
(serviços de assess ria e projetos na
área té nica indu trial d papel) e, mais
recenl ment r a BOTTEON ARTEFA-
TOS DE PAPEL LTDA, que se constitui
em um cas de fusão orn resultados
positivos.
A proposta de união veio associada ao
objetivo de relançar a empresa no
mercado. Ayr Moreira Campos,
dir tor da BOTTEO ,aponla,
como uma das conseqüências
favoráveis do negócio, a empre-
sa ter conquistad ) maior solidez
no forno imento de papéis.
"Adquirimos a melhor matéria-
prima, para fazer produto que
se diferen iam pela qualidade".
São cadernos brochura, papel
almaço, blocos (formatos A-4,
1/8, 'li e '1/16). folhas pari! Ca-
derno Único e Refil Universi-
tário.
Tendo como meta excelente qualidade,
a Botteon inve riu, após a fusão,
US$ 300 mil apli ado em sua linha de
equipamentos para acabamento de pro-
dutos, na ampliação da área industrial
e na elaboração do projeto visual de
seus produtos.
Animados pelos bons negócios reali-

zados neste ano, com o total di! produ-
ção (estimada em 400 times) já total-
mente comprometida, Ayr Mor ira
Campos planeja novos investiment s
para 1996. "Vamos ampliar nossa capa-
cidade de produção para 700 r/mês,
pico que se pretende atingir nos perí -
do de safra (meses em que se on en-
tram as vendas de mat riais escolar s)",
diz o diretor da BOTTEO ,explicJndo
que também está nos plan s a diver-
sificação de produtos para fazer fI' nte à
natural diminuição de vencias no perío-
do de entressafra.
O esforço via ampliar horizontes para
conquistar também o mercado interna-
cional. Pesquisa estão sendo feitas nos
países que integram o Mercosul e em
Portugal e Espanha.
BROCHURA" ."Oft!) 1/( AU ..L" - O fato
do caderno ser um produto sazonal, i to
é, com vendas conccntradas em de-
termi nados períodos do ano, favore-
ceu o processo de restrutu ração da
BOTTEO ,que teve durante o período
de entressafra tempo para mal urar seu
projeto. "lntroduzirnos em nossa linha

de produtos cadernos
do tipo brochura - co-
menta Ayr Mor ira
Campos, apresentando
uma brochura feita
com papel ottset bran-
co de primeira linha e
com capa ri arn nr
ilustradas. Ao que tudo
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indica, redescobriram um mercado, pois,
não há como associar este caderno ao
conceito de produto popular, que sem-
pre seguiu as brochuras em nosso país.
Além da qualidade, o caderno da
BOTTEON diferencia-se por ter ado-
tado em suas capas a grife 'Amazonian
Line", que explora a exuberante na-
tureza brasileira, constituindo-se em
forte apelo ecológico. Portanto, se de-
pender do efeito visual, também é quase
certo que os produtos vão emplacar.
Além do caderno, todos O" demais itens
da linha de produtos BOTTEO po-
derão ser encontrados nas papelarias
com as capas da linha "Arnazonian l.ine.'
Para quem preferir, existe também a li-
nha Light, com capas menos sofistica-
das, mas com a mesma qualidade interna
mantida.
A BOTTEON ARTEFATOS DE PAPEL
LTDA. está instalada em Pirassununga,
interior de S50 Paulo. Embora concentre
maior volume de vendas em São Paulo,
onde possui corno distribuidor exclusiv
a LUMAPEL, a empresa mantém repre-
sentantes (que Ayr prefere conceituar
como parceiros) em todo o Brasil. ~





· 1''11
r..c

J{
('
'-"

;\
D
Ü

anave NOVEMBRO/DEZEMBRO 1995

Papel e G lolose de Me
Conjunt. C1 995

udo-

Por: Angela Regina Pires Macedo e
Antonio Carlos de Vasconcelos Valenc~"

A Gerencie Setorial de Papel e Celulose do BNI}ES (Banco Nacional
do Desenvolvimento Econômico e Socia/) -Area de Operações

Industriais 1.A01 •eiuelirou. com exclusividade para a Revista ANAVE;
os dados da Conjuntura 19951divulgados no Informe Setorial periodicamente

editado pelo órgão. A seguir, publicamos o estudo citado.

O ano de 1995 vem mostrando, no campo eco-
nômico, um desempenho satisfatório de boa
parte dos paísesdesenvolvidos. A Améri a Lati-

na r gistra um crescimento um pouco inferior ao do
ano de 1904 e os países do Leste Asiático continuam
com taxas elevadas, enquanto Estados
Unidos e Alemanha deverão alcançar cerca
de 3% de aumento no PIB. O Japão é o país
que aprsenta o menor crescimento. O
comércio mundial ontinua cre endo a
taxas elevadas, embora a redução do ritmo
da e onomia. verificada a partir de junho,
tenha interrompido a tendência ascendente
do preço das commodities.

o Brasil, o crescimento dos primeiros meses
de 1995 foi fortemente irnpactado entre
maio e agosto e, embora a atividade indus-

Fonte: FMt e OCDE
trial no mês de set mbro ainda tenha caído, .
alguma recuperação do comércio varejista foi constatada
em setembro e outubro. A previsão do IPEA - Instituto
de Pesquisa Econômica Aplicada para o crcscim nto do
PIB aponta taxas d 4,7% e 2,5%, respectivament , para
os anos de 1995 e 1996, embora o Governo esteja
assumindo no seu Plano Plurianual taxas respectivas de
5,0% e 4,0% para o PIB total.
As estimativas para 1996 indicam diminuição do ritmo
do r scimento norte-americano, para pouco mais de
2,0%, recup ração do cre 'cimento japonês para erca
de 2,0% a.a e, para a Europa, um crescimento médio
de 3,0%.
Essepanorama econômico mundial é favorável ao setor
de papel e elulos pois o crescimento verificado nos
prin ipais países desenvolvidos, a saciado à ausência
de acréscimos expr ssivos na produção, resultou, na
primeira metade de 1995, num cenário de ferta
estreita, demanda firme para todos os prin ipais
produtos e preços em elevação sustentada. Após o

período de férias no Hemisfério arte, a demanda por
papé is enfraqueceu, culminando COm os recentes
anúncios de paradas programadas de produção em
alguns segmentos, como forma de evitar a queda dos
preços. Entretanto, alguns tipos d papel já re uaram

Taxas anuais de crescimento real do PIB %a.a.

1994
4,1
0,6
2,9
5,7
7,1

11,8
6,5

1995
3,2
1,3
2,9
3,0
6,0

10,0
6,3

Estados Unidos
Japão
Alemanha
Brasil
Argentina
China
Taiwan

1996
2,3
2,3
2,7

3,8
2,9

em suascotações ou nos seus
pret ndidos aumentos.

o Brasil, o crescimento da
demanda interna, no prim i-
ra quadrimestre do ano, foi
expressivo e, após as medidas
de contenção do onsumo
adotadas, ocorreu uma subs-
tancial de acelera ão da
vendas domésticas, que co-
me arn a se recuperar a partir
do final de setembro.
Boa parte das transa óes do Angela Regina Pires Macedo

setor de papel e celulose está
concentrada nos produtos
celulose de mercado, papéis para imprimir e escrever,
embalagem, imprensa c sanitários. O Brasil tem
presença destacada no comércio internacional dos três
prim iras segmentos. o caso do papel de imprensa, o



consumo nos EUAencontra-se em ligeiro de línio
desde 1987, em função das modificaçõ mer-
cadológi as introduzidas pelas impressoras laser
e ink-iet.
O ano de 1995 teve um primeiro semestre
bastante firme. Na Europa, a produção de UWF
mostrou crescimenta de 6,2% (destaques para
Finlândia + 15% e Itália 13%) em relação ao
mesmo período de 1994. o entanto, o segundo
trimestr já mostrou urna diminuição do ritmo
re arde stabelecido no primeiro trimestre do
ano. o terceiro trimestr de 1995 houve queda
de 7% na demanda nos Estado Unidos (em 1994
essa queda, sazonal, foi de 4%) , devendo os Fonte: PPI-ThisW.ek

ernbarqu s apresentarem recuperação no último
trimestre de '1995.
Os preços de papéis UWF apre entararn elevação de
20 a 30% no período janeiro/maio de 1995,
estabilizando-se até julho, e mostram queda de 5 a 10%
a partir de agosto. A retração do mercado durante o
período de férias no Hemisfério Norte (que detém 94%
do consumo mundial de papéis) é tradicional, no
entanto, a retomada após-férias não está se verificando
como esperado, estando vários produtores preocupados
em não conseguir repassar os aumentos v rificados nos
preços da elulo e.
A capacidade ele produção de papéis UWF, nos estados
Unidos e Europa, deverá aumentar apenas 3,3% entre
1995 e 1997, o que será insuficiente para suprir o
crescimento previsto para a demanda. Espera-se que,
apesar do arrefecimento ocorrido a partir do terceiro
trimestr de '1995, os produtores de papéis UWF
continuem a controlar o mercado.

Papéis a base de pasta mecânica não revestidos
(Uncoated woodcontaíníng - UWC)
O consumo mundial dos papéis UWC, no ano de 1994,
aumentou erca de 10% em relação ao ano anterior,
em função, prinr ipalme nte , dos crescimentos
expressivos ocorridos na Europa e Estados Unidos.
O ano de 1995 iniciou-se favorável para esse tipo de
papéis nos EstadosUnidos (crescimento previsto de 8%)
e um pouco mais modesto na Furopa (crescimento
previsto de 5%). o entanto, boa parte dessecrescimento
o .orreu no primeiro semestre, e tando previsto um fi-
nal de ano menos otimista para os forn cedores.
Os preços dos papéis UWC aumentaram cerca de
20% na Europa desde o início até meados de 1Q95,
quando s estabilizaram ou apresentaram ligeiro
d linio, voltando a reagir em agosto. Nos Estados
Unido, os preços subiram progressivamente desde o
terceiro trimestr de 1994 e, no terceiro trimestre de
1995 já estavam cerca de 40% superiores.
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Papéis revestidos (Coeted woodfree - CWf e Coated
Woodconteining - CWC)
O consumo mundial de papéis de impressão e escrita
revestidos, no ano de 1994, foi de cerca de 28,S milhões
de toneladas, volume superior em '15% ao ocorrido no
ano de 1993. Esse crescimento deveu-s , princi-
palmente, aos aumentos significativos de onsumo
ocorridos na Ásia e uropa. O aumento do consumo
norte-americano foi mais mod sto {cerca de 7%l.
Durante o primeiro semestre de 1995, a produção
européia de papéis revestidos aumentou em quase 12%
em relação ao ano de 19<34.Entretanto, O consumo to-
tal previsto para O ano de 1995 deverá er sup rior em
apenas 3% ao de 1994, graças ao bom desempenho
dos papéis CWC (crescimento de 7,3%). Os papéis cwr
deverão apresentar queda de cerca de 1% em relação a
1994.
O consumo americano de papéis revestidos deverá, no
ano de 1995 , aumentar cer a de 3,5% em relação a
1994, havendo perspectivas de que possavoltar a crescer
significativam nte (mais de 5%) em 1996, em função
das eleições presiden iai '

Mercado Nacional

o mercado int rno ele papéis para imprimir e escrever
mostrou, nos primeiros oito meses de 1995, um de-
sempenho bom, embora o ritmo frenético dos primeiros
meses do ano tenha-se arrefecido. O consumo interno
acumulado entre janeiro e agosto foi 14% superior ao
do mesmo período de 1994. As exportações no mesmo

PAPÉISDE IMPIlIMIIl E ESCIlEVEIl : BRASIL
mil toneladas

PRODUÇÃO
VENDAS DOMÉSTICAS
VENDAS EXTER AS

1993
1.639

903
688

1995*
1.850
1.080

770

1994
1.825
1.016

845
Fonte: ANFI'C "estimativa
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período foram superiores em 22% às exportações
correspondentes do ano de 1994. o entanto, as
estimativas para o desempenho de todo o ano de 1995,
em relação a 1994, não são tão otimistas, mostrando
um modesto aumento, de cerca de 1%, uma vez que os
meses mais fortes de 1994 ocorreram a partir ele agosto
e, em 1995, entre janeiro e junho.

PAPÉIS PARA EMBALAGEM

Mercado Internacional

Durante a primeira metade de 1995, tanto no mercado
norte-americano quanto no europ u, a demanda por
papéis kraft/iner (utilizado na fabricação de papelão
ondulado) esteve firme, significando aumento nos preços
dos produtos. Os preços do kraftliner150 glm1 no mer-
cado americano, por exemplo, subiram 50% entre jun-
ho/94 e junho/95 e, na Alemanha, o acréscimo foi de
38%.
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Fonte: PPI • Thls Week

Essaalta dos pr ços levou os fabricantes de caixas a
formarem estoques elevados d papel e, com O

esfriamento da d manda devido ao período de férias
na Europa, os produtores não lograram êxito no
planejado aumento para o 4º trim stre: há estabilidade
de preços nos prin ipais mercados europeus.

os E lados Unidos, o mercado está mais equilibrado,
rnbora com queda de preços. A questão principal seria

por quanto tempo, uma vez que se espera oferta adi-
cionai de cerca de 900 mil t, nos próximos 6 meses, e o

rescimento de demanda está abaixo do desejado pelos
produtor s.

Mercado Nacional

Após um primeiro trimestre bastante forte, houve, a partir
de abril, uma desaceleração das atividades dos setores
que consomem papéis de embalagem. As expedições
de caixas de papelão ondulado, no período jan-mai/95,
foram 28% superiores às verificadas em igual período
de 1994. Em junho e julho ocorreu uma dramática
diminuição dessa expedição( -25% ), voltando ao nível

do início de 1994. Com a flexibilização da política
mon tária houve recuperação das vendas de caixas de
pap lão. Entre jan-set/95 e jan-set/94, a expedição
acumulada apresentou-se 12% maior. Espera-se que,
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Fonte: ASPO

com a chegada das festas de final de ano, a demanda
possa, no mínimo, manter-se nos patamares atuais.
Quanto à produção de papéis de embalagem, o acu-
mulado entre janeiro e agosto/95 registrou 1,718 milhões
toneladas, sendo 9,5% superior à de igual período do
ano anterior. Para o tipo krsttliner. que contribuiu com
41% desse total, a produ ão foi 9,7% maior, alcançando
705 mil toneladas.

PAPEL DE IMPRENSA

Mercado Internacional

Após vários anos de ex esso de capacidade, preços
baixos e fraca lucratividade das empre as, o mercado
internacional de papel de imprensa tnewsprinti, a parti I'

de 1994, apresentou expressiva re uperação, quando o
consumo mundial atingiu 34,4 milhões de toneladas,
representando um crescimento de cerca de 6% em
relação ao ano anterior. Essedesempenho foi alavancado
pelo au menta do consumo na Europa (12,9 %) om
destaque espe ial para a Inglaterra, onele cresceu 16,5%
em relação ao ano de 1993. Por outro lado, a demanda
nos Estados Unidos permaneceu stagnada ao nív I ele
12,6 milhõ s de toneladas/ano. Durante o primeiro
semestre de 1995, o mercado continuou aquecido,
estabilizando-se a partir de agosto. O consumo uro-
peu aumentou, de janeiro a julho/95, 2,5% em relação
ao mesmo período do ano de 1994.
O mercado, em outubro/95, cont.inuava omprador na
Europa, sendo possív I a absorção do anunciado
aurn nto de preços para janeiro de 1996. Parte do
aumento da demanda por papel de imprensa é causada
pela migração (downgradindJ dos consumidores de
papéis super-calandrados (SO, em função dos aurnentos
ocorridos nos preços daqueles papéis. Os papéis se,
por sua vez, apresentam pressão de compra, em grande
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Fonte: Jilakko Póyry

parte, devido ao downgrading do consumidores de
LWC Os preços do papel de imprensa d 48,8 glm2 na
Inglaterra, em outubro de 199 r estavam cotados a
vai r correspondente a US$ no/t.

os Estados Unidos a d manda por jornai apresentou-
se 4,5% inferior entre jan-jul/95 como reflexo elo
aumento dos preços ele capa. Os editores contam com
substanciais estoques de papel de imprensa. o que pode
refrear nova ubida de preços por parte dos produtores.

Mercado Nacional

A oferta brasileira é, praticamente, dividida entre a PISA
e a Klabin que, em 1994, foram responsáveis pela
produção de 138 mil toneladas e 115 mil toneladas,
respectivamente. As importações completam o
abastecimento nacional, sendo provenientes, em sua
maior parte, do Canadá, esperando-se para este ano
um volume superior a 300 mil r.

PAPEL DE IMPRENSA: BRASIL

PRODUÇÃO
IMPORTAÇÃO
EXPORTAÇÃO
CO SUMO APARENTE

1993
276
183

33
426

1994
264
315

16
562

1995*
290
367

17
640

Fonte:ANFPC "estimativa

A demanda brasileira por papel de imprensa cr sceu
32% entre 1993 e 1994. O consumo de 1995 deverá
bater record histórico, alcançando entre 620 e 640 mil
toneladas, o que sig-
nifi ará um incre-
mento de 14% em re-
lação ao ano anterior.
O atual volume das
importações brasilei-
ra já justifi a novos
investimentos em
acréscimos de pro-
du ão.
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PAPÉIS PARA FINS SANITÁRIOS

Mercado Internacional

o onsumo mundial de papéis para fins sanitários foi,
durante o ano de 1994, de cerca de '15,9 milhões de
toneladas, volume esse superior em n% ao de 1993.
Estima-se que em 1995 este consumo eja 5% maior
que o de 1994, atingindo o patamar de 16,7 milhões
de toneladas. Na Europa as entregas do primeiro
semestre de 1995 já se apres ntaram 6% maiores que
as do ano anterior.
Por seu maior volume, os papéis para fins sanitários
(papéis tissue) apresentam custos cI transporte mais
elevados que os de outros tipos. A transações entre
países e, especialm nte entre continentes, são menos
fr quentes. tendo atingido no ano de 1994 apenas cerca
de 1,5 milhões de ton ladas (menos d 10% do consu-
mo), a maior parte elasquais realizada entre pai es do
ontinente europeu.

O consumo per capite médio mundial é de 3 kglha-
bitante. havendo diferenças bastante significativas entre
os níveis médios para o consumo americano (21 kg/
habitante) e o europeu (6 kg/habitante).
Estemercado já se apresenta maduro nos EstadosUnidos
(r sponsável por 37% do consumo mundial), onde,
portanto, não se prevê aumento expressivo de demanda
(1,7% a.a. entre 1995-2010). Por outro lado, com a
melhoria de distribuição de venda dops países menos
desenvolvidos, o consumo de tis uevem registrando altas

taxas de crescimento: no período 1990/94, por
exemplo, enquanto nos Estado Unidos a taxa
média de crescimento foi de 0,9% a.a., na Es-
panha, Taiwan e Argentina esta taxa situou-se em,
respectivam nte. 5,5% a.a, 8,4% a.a. e 28,4%
a.a. o Brasil houve d créscimo de 1,5% a.a.

Mercado Nacional

1993
447
4'14

80

As vendas domésticas de papéis sanitários vêm,
ao longo do ano de 1995, apresentan lo bom
cres imento em relação aos resultados d 1994,
com crescimento de 19% se comparados os oito
primeiros meses des-tes dois anos. Entre o

diversos tipos de
papéis sanitários, os
melhores d sempe-
nhos estão ocorren-
do nos tipos higiêni-
CO folha dupla e no
grupo toalhas, lenços
e guardanapos de
papel. ,}

PAPÉIS PARA FI 'S SANITÁRIOS: BRASil

PRODUÇÃO
VE DAS DOMÉSTICAS
VE DAS EXTERNAS

Fonte: ANFPC "esti rnativa

mil tonelada

1994
458
413
38

1995*
483
455

28



r'.c
rI

r'

[)

anave NOVEMBRO/DEZEMBRO 1995

Nesta edição, prosseguimos com o artigo de Luiz Carlos Borges, analisando
a relação entre os processos de impressão e as carcterístícas técnicas dos papéis.

Partiremos do sentido da fibra, que poderá permitir melhor acomodar o papel
ao grafismo exigido pelo impresso, até aspectos ligados à secagem do papel

Na
especificação de um pedido,
freqüentemente ocorre que o

aproveitamento mais eficiente da área
disponível de papel requer a inversão
do sentido da fibra em relação a linha
do eixo dos cilindros impressores. O
papel apresenta em sua direção trans-
versal um grau de alongamento
(stretch) que é de 3 a 4 veze maior
do que no sentido longitudinal. Essa
propriedade é mais aproveitada para
proceder ao ajuste fino dos calços da
blanqueta, de modo a obter um
encaixe perfeito do grafismo em suas
vária cores. A dimensão maior (ton-
gitud) da fibra tende a se posicionar
no sentido longitudinal da MP
(máquina de papel) que é o mesmo
em qu as cortadeiras fazem a tração
da folha, pois a folha "cede" menos e
o controle do corte do facão transver-
sal ri a mais fácil e homogêneo.
Quando a resma é levada à
impressora, o ideal é que o sentido da
fibra (dimensão maior, I ngitudinal)
fique em posição paralela aos eixo
dos cilindros irnpre ores, o que per-
mite deixar a direção transversal da
folha (dimensão menor) n sentido de
alimentação do papel através da
impressora. Como o papel pode se
alongar bem mais (de 2 a 4 vezes mais)
nesta direção do que na outra, ele
pode .r acomodado melhor pelo
grafismo exigido cio Impresso.
Pode ocorrer que a conjugação de
papel excessivamente seco, uso ex-
cessivo de solução umidificadora com
o sentido invertido de fibra, além, de
um grafismo desfavorável em sua
disposição sobre a folha, tornem muito
sérias as perdas de papel e tinta

durant a impressão. Pode ocorrer
que somente se consíg; utilizar o
papel recortando-o para trabalhos de
menores dimensões ou com a fibra na
direção certa. Por outro lado, a cola-
gem tradicional, bem sucedida, requer
que a folha atinja de 700 a 80u C antes
de sua umidade cair abaixo de 50%,
(implicações na urva de secagem.
5/2/.5 atrn) para que o papel
desenvolva adequada resistência à
pen tração de água e de outros
fluidos como o veículo das tintas. A
bateria de se adores precisa atingir
115/125°C em mais de 6 secadores.

a impressão de bobinas, no entan-
to, sempre o papel entra na impressora
com o sentido da fibra (MO) inver-
tido, e nos casos das rotativas ottset;
como a velocidade é muito mais alta
que a da impressoras planas, a Iintas
têm seus pigmentos dispersos em
veículos com óleos minerais. re inas e
baixa porcentagem de óleos vegetais
(tungue e linhaça), que secam muito
mais por evaporação em passagem por
fornos OLlestufa IR (heat-set inks), do
que por processos lentos de oxi-
polimerização. A prática mostra que
nestes casos o sentido da fibra in-
vertido não impede a boa impressão
como na impr ssão de r srnas. No
caso das resmas, a tintas têm com-
ponente como óleos vegetais que
requerem catalisadores s cativos (Sais
de Cobalto, Manganês ou Cálcio).
pois a secagem das tintas ocorre por
oxi-polirnerização, o processo é lento,
2 a 12 horas, aumentando aos pOLlCOS
a viscosidade das tintas impressas.
Estastintas são levemente ácidas, assim
como a solução umectante, e isto
mantém a chapa mais limpa; estas

Por: Luiz Carlos Borges

tintas são mais "gordas" do que as das
rotativas, e as soluções de pH alcalino
não são as melhore para ume ta-
ção, no ca O das irnpre saras planas.
Há uma tendê ncia ao uso de tinta e
soluções de pH neutro ou quase, pela
sua versatilidade no uso em várias
impressoras, além de se adaptarem
a papéis de forte colagem ácida, ou
de massa e revestimento com ola-
gem neutro-ai alina ou alcalina.

Quando o papel
tiver que ser submetido a enverniza-
menta após a impressão ou no asa
de estar sendo impresso com tintas
brilhantes, sua absorvência à tinta
d verá ser bem menor do que a dos
papéis para impressão oHset comum.
Certas cargas minerais não servem
para es a exigência, por serem muito
ávidas de óleo, quer mineral, quer
vegetal, como componentes de Iinta.
Os testes de penetração de óleo na
folha não distingüem entre papéi
com porosidade excessiva e um papel
aparentemente fechado sobre o qual
a mesma tinta não se consegue fixar.
Por essa razão, o controle com o IGT,
e, quando possível, com a própria
tinta a ser usada pelo gráfico, tem
grande peso na obtenção de valores
de referência para produção de
qualidade. S a carga absorvente
do óleo já faz parte da folha, um
re urso técnico ainda possív I ao
gráfico (mas bastante caro) é a pas-
sagem prévia de todas as folhas pela
impressora, estas sendo envernizadas
ANTES da impressão, com a fina-
lidade de manter a superfície menos
porosa, de modo que tintas e vernizes
de acabamento se mantenham o
mais possível sobre a superfíci .



Devido à flexibilidade da blanqueta,
na impressora offset é possível im-
primir papéis com superfície relati-
vamente rugosa. Para rotogravura, en-
tretanto, a uperfí ie irregular causará
irnpr es áo de má qualidade, pois
algumas células ou alvéolos dos
cilindros não imprimirão uniforme-
mente, a menos qu a lisura Bendtsen
seja EXTREMAMENTE BAIXA (leitura
numérica) no aparelho; os cilindro de
pressão devem ter de 80º a 90º bore.

As cargas absorventes antes citadas são
compostas, de preferência, de carbo-
nato d cálcio, calcítico (CaC03), por
ser não higroscópico c, mais raramen-
te, por alcáreo magnesiano, dolomí-
tico (o qual pode conter de 35 até 50%
de Mg(OH) ou de MgO para aO). Os
compostos de Magnésio são mais
higroscópicos e a presença poderá
causar de instabilidade dimensional,
pela troca constante de umidade com
o ambiente, induzida por tais com-
posto. A argas a base de CaC03 são
muito desejáveis tanto em papéis de
colagem alcalina, para u o na massa,
como em papéis revestidos (coated)
em mistura com caolins coloidais e
uma mistura ele ligantes sintéticos, co-
ligantes, alvejante ótico, ce-ras ele
polietileno ou est aratos de cálcio,
amidos catiônicos e outros com-
ponente . Em espe ial, a alvura maior
e mais constante do' carbonatos, sua
curva ele distribuição de tamanho e
formato de partícula ju tifi am seu
uso.

a Europa, região onde predominam
jazidas alcáreas de boa qualidade, por
motivo conômicos, foi desenvolvido
o uso intensivo de carga min rais a
base de CaC03, o que xigiu o
desenvolvi menta de uma tecnologia
especial de colagem interna da massa,
que permitisse operar a níveis mais
altos ele pH, saindo ela faixa clássica
de 4.0 a 4.5, para pl l 6.0 a 7.5 na
fase neutro-alcalina. evoluindo até pl-l
8.0 f 8.5, na fase de colagem niti-
damente alcalina.

Além da maior permancnua, várias
outras vantagens ocorrem na colagem
neutro-alcalina, mas as nossas infra-
struturas estão apenas e moldando

agora a esta mudança e até o mo-
mento, os custos maiores são os obs-
táculos imediatos. Um dos fatores que
estão induzindo a indústria bra ileira
à colagem alcalina é a rescente de-
pendência de exportações para mer-
cados que desde 1980 estão habitua-
dos a trabalhar em suas gráficas com
papéis com este tipo de colagem.
Mesmo a custos maiores, este é o novo
rumo.

l Iá quase dois séculos, o uso de sulfato
de alumínio na fabricação de papel é
considerado essencial para a
fabricação normal de papel. Mesmo
na- fábricas integrada baseadas em
fibras longas de coníferas, nas quais se
presci nde do uso de colas de breu,
pois a celulose de pinus já carrega
apreciável quantidade de breu
saponificado pelo processo Kraft, se
adiciona ácido sulfúri o e sulfato de
alumínio e se atingem os níveis de pH
neces árias e a concentra ão de sul-
fato de alumínio, para precipitar a co-
la, dar à mesma uma carga iônica
positiva e hidrofóbica que retarda a
p netração de água u soluções
aquosas no papel.
A reação entre sulfato de alumínio
resinato tem sido o meio tradicional

Sistema de colagem pH
Breusoponificadoe 4.0 a 4.5
Sulfatode AI

Breudi persoid (*) 4.8 a 6.0
Sulfatode AI

PAC/Breudispersoid 6.0 a 7.5

ASA 7.5 a 8.5

AKD 8.0

anave NOVEMBRO/DEZEMBRO 1995

na produção de papéis colados. O
"ai um" preenche três funções críli as
quando usado com a cola de breu
saponificado:

a) O sulfato de AI fornece a condição
de acidez e os íons Alumínio, tri-
valentes, que precipitam a cola sobre
as fibras.

b) O "alum" dá ao precipitado uma
carga positiva que o ai rai à superfície
negativamente carr gada das fibras.

c) Durante a pas agem pela bateria
de secadores, o alumínio ancora a
porção hidrofóbica da superfície
externa do precipitado de alumínio-
rosinato de sódio s bre as fibra. A
reação inicial de olagern começa
ainda ante da entrada da MP e para
ocorrer, da forma tradicional, o sulfato
solúvel em água precisa atuar sobre as
fibras e obre as moléculas do abietato
de sódio fortificado, no que pode ser
muito facilitado pela presença de
amido atiônico e ou por agente de
retenção polirnérico.

O encanoamento orresponde a uma
alteração dimensional em pelo menos

Vantagens
Econômicas
Confiabilidade

limitações
Papelácido
P rmanênciaBaixa
Intolerante a CaC03

Papelácido
Intolerante à CaC03

Uso fácil
Menor teor
de Sulfatos

Tolera argas
diversas

Ambiente neutro
ou alcalino

Alta qualidade

Custosmaisaltos

Instável
Gruda nasprensas

Deslizante
Oneroso
Específicodemais

(")silllilar ao antigosistemaBewoid de dispersãocololdal do Breu
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um dos lados de uma folha de papel.
O pap I reage dilatando-se em pre-
sença de umidade e diminuindo em
tamanho ao perder umidade para
ambiente, isto é, ao secar. Quando s-
tas mudanças, amba r ou uma só de-
las, ocorrem unilateralmente em uma
das faces, o resultado é o enca-
noamento da folha, que, na maioria
dos asas, impossibilita o trabalho do
gráfi o om o papel. O lado mais seco
diminui de taman ho. enq uanto o
outro lado, por conter mais umidade,
dilata- e aumenta em tamanho d
relação à outra face.
As pr priedades do papel que
contribu m para causar este proble-
ma são:

a) o s ntido da fibra (há maior
tendência do eixo do encanoamento
ser paralelo ao sentido longitudinal, a
favor da fibra).

h) dupla-face da (olha.

c) densidade.

d) in tabilidade dimensional com alte-
raçõ s no teor de umidade higros-
cópica na folha.

O encanoamento quase sempr é
o resultado de uma mudança de
dimensões da (olha. A (olha de papel
será perfeitamente plana se as di-
mensões, em cada face, são exata-
mente as mesmas, quer no sentido
longitudinal ou tran versal.
Se a folha apresentar ncanoamento,
pelo menos uma dim nsão em uma
das faces tornou-se maior ou m nor
do que a dimensão correspondente na
outra face
Vários fatores podem causar tais
mudanças dimensionais.
A intensidade do encanoamento irá
depender da espessura e das
características estruturais da folha de
papel.
Um papel é flexível macio tende a
resistir mais ao encanoamento do que
um papel denso e rígido.

TABELA DE H.E. RANCE

Posição na MP %Sólidos kgH20/kg massa %Removida US$/t

Caixa de entrada 0.5 199 0.0 -
Antes do Couch 5.0 19 90.5 -
Após o Couch 20.0 4 98.0 -
Apó S.Prensas 40.0 1.5 99.2 2.00
Enroladeira 94.0 0.064 100.0 20.00

Papéis mais leves e finos terão mais
encanoamento do que papéis mais
grossos e pesados.

(t tt

O papel ao secar tem uma tendência
de encolher e a razão deste fato pode
ser relacionada ao encolhimento das
parede das fibras e ao colapso do
lúmen, d: mesma forma que nas ár-
vores, omo reação natural à seca-
gem. Da mesma forma, também isto
reflete o entido de orientação da
fibras na (olha, sendo este muito mais
forte na direção longitudinal do qu
na tra nsversa I.
As mudanças no leor de umidade do
papel sempre são acompanhadas por
mudanças dimensionais, que são de
duas a quatro vezes maiores na
direção transversal (CMO), do que na
direção I ngitudinal (MO), porque as
fibras v getais encolhem ou incham
muito mais em diâmetro do que no
comprimento e, como conseqüência
do alinhamento preferencial das fibra
na MD (direção da máquina, longitu-
dinal).
Invariavelmente, o papel quando está
mais seco é mais rígido, rneno elás-
tico, menos extensível e, inversa-
mente, (i a mais flácido, dcformável,
"plastif ando" quando mais úmido.
É muito comum, mas incorreto e injus-
tificável, que os operadores de MP
ressequem o papel P;]f',l que, ao passar
na Calandra de Máquina, não se reve-
lem nem se acentuem o' defeitos de
formação, perfil defeituoso de grama-
tura, de umidade, de feltros úmidos,
etc.. Est r curso se origina no fato
de que s o papel chega com a umi-

dade corr ta e com defeitos, sua
"plasticidade" acusa a deformações
de qualidad .
A operação d secagem visa primeiro
resolver o problema QUt\NTITATIVO
de remover a quantidade necessária
ele umidade da folha, para que a
garantia d produção do fabricante da
MP seja sati feita. Freqüentemente,
os projetos d sistemas de secagem são
feitos com norme margem de se-
gurança, d modo que a MP sempre
secará pelo menos 1/4 a 1/3 acima do
contratado. Os custos de remoção de
água da folha ão muit altos na
Bateria ele Secadores, como indica a
tabela de H.E.Rance (gráfico acima).

Costumam er gerados por pulsações
no sistema de depuração, nas bombas
de centri-c1eaners ou de mistura, por
presença de bolsões de ar no sistema
de chegada à Caixa de Entrada.
O mais grave das flutuações longi-
tudinais é que sempre geram proble-
mas de instabilidade nos perfis trans-
versais de massa, umidade e espessura.

sistema de Caixa de Entrada e seu
"spprosch-How" são as origens mais
freqüentes deste problema, mas, a
mesa plana, os feltros úmidos, sua
limpeza e condicionamento, as pren-
sas úmidas e a 5-Press, orn seus
problemas de material d r v stimento
inadequado, abaulamento incorreto,
são também r sponsáveis.ê

MP = M;fquina de Psp»!
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Acompanhando a evolução da indústria gráfica brssilelrs, a ABICIl4F segue uma
dinâmica trajetória ampliando sua representatividade no contexto político nacional

e mostrando também no exterior; o potencial do setor que representa.

, ão mais I 14 mil empresas
em todo ü país (5800 só no
estado de São Paulo) todas re-

pr sentadas p la ABIGRAF (Asso-
ciação Brasileira da Indústria Grá-
fica), urna entidade de caráter nacio-
nal, que tem o ompromisso de bus-
car soluçõe para os problemas de
um setor extremamente pulveri-
zado, composto de um grande nú-
mero de micros e pequenas empre-
sas,que atuam em diversos segmen-
tos: embalagens flexíveis, editorial,
formulários contínuos, impressos
promocionais, artigos de papelaria,
irnpres os comerciais e pré-impres-
são.
Fundada em 1965, sob o signo da
ou adia, porque surgiu em razão do
regim militar inibir a ação dos sindi-
catos, a ABIGRAF vem atuando de
forma dinámi a tanto no âmbito
político- conômico, quanto indus-
trial. "Acredito que a grande força
desta entidade foi exatamente
consegu ir fazer con hecida no
próprio setor qu representa, junto
a outros setores e também poli-
ticamente", observa Max Schrappe,
o president da ABIGRAF/ aciona!
Este reconhe im nto político so-
cial realmente é característica mar-
cante da AI3IGRAF que, para desen-
volver sua propostas, descentraliza
ações em 18 r gionais, em diferen-
Les Estados. São segmentos diver-
sificados, empresa de portes dife-
renciado e é claro que os problemas
sofrem as influên ias geográficas.
"A situação de São Paulo é diferen-
te da situação de Manaus - explica
Schrappc - enquanto São Paulo está
no centro de gravidade dos fabri-
cantes de papéis, tintas e outras

Schrappe destaca il irnportánria polí-
tica da ABIGRt\F.

matérias-primas, em Manaus temos
que administrar a questão da impor-
tação, que envolve, por exemplo,
isenções para certos produtos. São
grandes diferenciaçõ s qu devem
ser tratadas como um todo, porque
isso é importante para o etor".
São Paulo é sem dúvida alguma a
regional mais representativa dentro
do amplo universo gráfico.ü Estado
concentra 42% elas empresas do
país, isto computando-se o número

A ABIGRAF- Associação
Brasileira da Indústria Gráfica·
foi fundada em 78 de junho de

7965/ durante o Primeiro
Congresso Brasileiro da

Indústria Gráfica/ realizado no
Hotel Tsmoyo, em Águas de

Lindóia/ São Paulo. O primeiro
presidente da entidade foi

Theobaldo de Nigris,

Por: Cracia Martin

de estabeleci mentes, mas, segundo
Mário César Martins de Camargo,
que assumiu a presidência da regio-
nal paulista em setembro passado,
o setor globalmente apresenta um
faturamento que corresponde a
1.13% de participação no PIB e
tomando-se por base este refe-
rencial, "São Paulo tem um peso
<linda maior". Questionado sobre o
papel político da ABIGRAF, ele res-
salta que a entidade "sempre Leve
um papel pol ítico e hoje é sufi-
cientemente madu ra do ponto ele
vista profissional, para começar a
administrar posturas ainda rnai fir-
mes junto aos seusorganismos exter-
no , que são a adeia de clientes,
fornecedores e entidades governa-
mentais" .

A DÉCADA DE 90 - De 1965 até
os dias atuais muitos projetos foram
desenvolvidos pela ASIGRAf
poderiam aqui ser registrados. Senos
detivermos diante dos mais recentes,
vamos verirficar que, durante os pri-
meiros cinco anos da década de 90,
foi consolidada uma ampla reforma
estrutural nas empresas gráficas que,
adaptando-se aos novos tempos,
investiram em tecnologia, moder-
nização, automação, produtividade
e melhoria da qualidade. Isso fez
com que as empresas se capaci-
tassem, pelo menos do ponto de vi -
Laestrutural, para produzir serviços
melhores, com preços menores.
Enquanto a indústria gráfica ace-
lerava fundo e adiantava os pontei-
ros da produtividade e da qualidade,
a ABIGRAF redesenhava seu destino
buscando maior representativida-
de política. O redirecionamento foi
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decisivo. Não faltaram açõesvisando
salvaguardar os interesses das em-
presas que se dispuseram a investir;
J batalha por redução de alíquotas
para importação de equipamentos
foi uma das bandeiras levantada .
No to ante à qualidade e produti-
vidacl , houve um amplo programa
de incentivo à capacitação de mão-
de-obra, om cursos e seminários,
entr outros eventos. Dentro de sa
proposta, há uma integração com
outras entidades, como O SE AI
(Serviço acionai de Aprendizagem
Industrial) o SINDIGRAF (Sindi ato

a ional da Indústria Gráfica) e
especialmente a ABTG (Associação
Bra ileira de Tecnologia Gráfica),
considerada o braço tér.nico do setor
gráfi o e diretamente ligada à
ABIGRAF. "Tínhamos o propósito de
faz r a entidade reconhecida, par<l
bus armos soluções políticas para
nosso setor", esclarece o presidente
Max 5 hrappe, que chegou até a
oncorrer ao cargo de deputado fed-

eral nas leições de 1990 e atual-
mente acumula também o cargo de
vice-presidente da FIE5P(Federação
das Indústrias do Estado de São
Paulo). "Todo esse trabalho foi ex-
tr mamente útil, porque com a
ab rtura para as importações e
exportações, a ABIGRAF pode ar-
ti ular-se junto ao governo federal,
estadual e municipal", omplernen-
ta I .

UMA ASSOCIAÇÃO PRESENTE -
"Não estamos na sombra", enfatizá
Max 5 hrappe ao explicar as atuais
funçõ da ABIGRAF. Presente em
eventos internacionais, a associação
atua junto a outras entidades e

rganismos internacionais, ramo a
aLA TINGRAF; organiza congressos

na ionais, parti ipa de evento la-
tino-americanos e ibero-americanos,
tendo, inclusive, promovido em
1989 um congresso mundial no Rio
de Janeiro, que foi considerado o
maior do gênero já realizado n )
mundo.
Nota-se que não são medidos
sforços para que a ABIGRAF mar-

qu presença tanto no cenário

o setor gráfico é composto
por diversos subsetores, na
ABIGRAF distribuídos em 23

grupos setoriais, que se
reunem para trocar idéias e

discutir seus problemas.

brasileiro como internacional e todo
o empenho em prol d ste reconhe-
cimento é considerado muito po-
sitivo pelo setor gráfico, consciente
de que só mesmo desta forma a
entidade terá como ontribuir para
a solução dos problemas que afligem
o setor e que no ponto de vista de
Mário César Camargo, a partir de
1995, pa saram a compreender
questões macro-estruturais, envol-
vendo fatores que d terminarão a
capacidade de desenvolvimento e a
competitividade das empresas.
Relacionam-se entre stesproblemas
o "Custo Brasil" e a "Concorrência
Clobalizada",
A ABIGRAF trilha os mais diversos
caminhos para desatar estes nós que
poderão, no futuro, di minuir ou im-
pedir o êxito do setor gráfico brasi-

Mário César: "a indústria gráfi a é
participe do dia-a-dia de rnilhóes e
milhões ele cidadão ."

leiro. Frente ao Custo Brasil, estásen-
do desenvolvida uma ação vincu-
lada à FIE5p,apoiando uma reforma
fisco-tributária, qu desonere a
produção e retire os encargos da
cadeia produtiva, para que sejam
produzidos bens mais ace síveis e
mais competitivos a nível de preço
global.

45

No qUl: diz respeito a custos previ-
denciário , que também oneram a
produção, o trabalho da ABIGRAF
está fundamentado no projeto
elaborado pela FIPE - Fundação Ins-
tituto de Pesquisas Econômicas da
USp, em conjunto com a FIE5p, lue
é co-patrocinado e apoiado por uma
série de entidades.
Mário César Camargo coloca o as-
pecto financeiro em pauta e comen-
ta que "entre outros efeitos perver-
sos, diminui a atratividade do capi-
tal de risco (o nível de intere se do
empresário em investir na prod u-
ção)". 1 ão preocupante quanto esta
retração é a concorrência que o s -
tal' está enfrentando de empresas
estrangeiras: "este fenômeno está
provocando uma dilatação no pra-
zos de pagamento. Enquanto os
prazos vigentes em nosso mercado
são de no máximo 35 dias (de certa
forma indexados aos fluxos de caixa
proporcionados pelo papel) os
concorrentes internacionais, espe i-
alrnente do Chile, estão conced ndo
até 180 dias para pagar, a uma taxa
de juros que é inferior à taxa mensal
de juro do Brasil", lamenta o presi-
dente da ABIGRAF/São Paulo, que
garante estar a entidade trabalhando
também em busca de uma solução
para esta situação.

OUTRAS PROPOSTAS -Ao assumir
a presidência da Regional São Pau-
lo, para um mandato ele três anos,
Mário César além de desta ar os
problemas macro-estrutu rais. bus-
cando soluçõ s sempre em perfeita
intonia om ,1 ABIGRAFf/Nacional,

e tabeleceu outras metas que on-
sidera e enciais <to fortalecirn nto
da indústria gráfica:
- Valorização do empresário e do
profissional gráfico (através da cons-
cientização dos fornecedores);
- Valorização da Mídia (que compre-
ende ações visando valorizar o su-
porte usado para impressão gráfi a,
o produto gráfico em si).
"O setor iern uma exata dimensão
de SUJ importância como elo da
cadeia produtiva de um elenco d
produto que são indispensáveis ao
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ser humano na sociedade atual. É o
livro, a revista, a cartão de visita, a
embalagem, uma etiqueta adesiva,
um manual do automóvel, um
manual do ornputador, é a tablóide
para compra do varejo, a jornal
diário, o caderno, a literatura que
você lê, o envelope, enfim, toda
uma érie de produtos que estão sob
o nosso guarda-chuva. A indústria
gráfi .a é partícipe do dia-a-dia de
milhões e milhões de cidadãos", jus-
tifi a o presidente.
Um R latório Estatístico já em fase
d laboração também está entre
as prioridades da atual di reteria da
ABIGRAF/SP,que vê o setor gráfico
como um universo difícil de men-
surar, porque é muito pulverizado e

omposto por um número extre-
mamente grande de pequenas e
mi ro-empresas. "Para dimensionar
quem somos, vamos fazer uma pro-
funda pesquisa e até outubro/96
lançaremos o Anuário, com o maior
rol de dados possíveis", prevê Mário
César.ê

REVISTA ABICRAF

Dentre as rnuitss realizações da Associação Brs ileira da Indústria Cráfica,
se destaca a Revista Abigraf, uma resposta <1 necessidade do setorgrcifico
de ter uma publicação realmente <1 altura de sua repre entatividade.
Em 7949 foi lançado o B/C - Boletim da /ndú tris Crcificaque, em 7975,
cedeu lugarà RevistaAbiglaf Durante este 20 anos, apublicação passou
por algumas importantes retormuleçôes, sem contudo deixar de lado
seu principal objetivo de defender os interes e do setor e valorizar a
'1lur1t;"áodos profissionais da indú tris gráfica.
foi com esta conotação que, em fins da década de 80- a revista passou
a ter suas capas ilustradas por trabalhos elaborados por expre sivo
sttistss gráficos brasileiros. Hoje, além de a untos técnicos e reportagens
sobre os principais assuntos que inter ssam ao setor gráfico, se destacam
em páginas ricamente ilustradas e primorosamente impressas matérias
que revelam o trabalho de chargi tas, cartunistas e fotógrafos ... É uma
forma extremamente criativa e interessante de revelar ao público leitor
a competência do setor gráfico-editorial brasileiro, visto que a publicação
é impressa, em rodízio, por conceituadas gráficas.
No Bras/~ nos anos de 1989 e 7990, a Revista AB/CRAf; editada pela
Clemente & Cramani Editora e Comunicações Ltds., foi agraciada com
o Prêmio Contexto de Comunicsção Empreseris], como melhor ve/culo
de entidade de c/asse do Brssil; em 1993, conquista o Prêmio Abetje
Brasil 93, na categoria Publicação Técnica. A qualidade da publicação,
que já ultrapassou a 75i!edição, é reconhecida também internacio-
nalmente, justificando-se a edição de texto bilingües (portuguêslíilglêsl

•
~---.•.-- ,...... CARBONO PARA FORMULÁRIOS CONTíNUOS •

~ Formato 66 X 96cm em resma com 500 ou
1000 folhas.

-... Formatos especiais em resmas
ou bobinas.

-... Bobinas especiais com margem
em branco para colagem, com tarja
em branco ou dupla face.

RUA SAMPAIO MOREIRA, 200 - SÃO PAULO PABX/FAX 229-4477 - DDG 0.800.11.81' 9 - ELEX (11) 26455



A RIPASA AGRADECE O PRÊMIO FIESP DE
MÉRITO AMBIENTAL, EM NOME DE TODOS OS

SEUS BENEFICIÁRIOS.
Devolver à natureza aquilo que dela se empresta. E preservar o que não
pode ser reposto. Tudo, com muita tecnologia. Essa filosofia é o que a
Ripasa coloca em prática todos os dias, em suas quatro unidades
industriais e sele parques florestais. É também o que procura §.!I..
passar para todas as comunidades com as quais mantém contato.
Ripasa. Mais que um fabricante de papel e celulose, urn nome
que conquista cada vez mais confiança em todos os ambientes. R PASAPRÊMIQ FlESP

DE \IERITO
A IIBIE 'TAL
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Por: Grada Martin

Do mezanino, tem-se a impressão de estar assistindo a um filme futurista.
De ilusório não existe nada. A Divisão da KLABIN em }undiaí - São Paulo,

compreende uma fábrica de embalagens de papelão ondulado onde o nível
de automação é impressionante. Esta tecnologia de última geração, associada

a outros fatores de ordem estrutural e administrativa, faze desta
indústria brasileira uma das mais modernas do mundo.

setor de papelão ondu-
lado, a partir dos anos 70,
passou por um amplo pro-

cessode modernização. Equipamen-
tos manuais, com velocidade de
produção em torno de 60/80 me-
tros por minuto cederam lugar a on-
duladeiras contínuas com velocidade
estimada em 200/300 metros por
minuto, e muitas das operações fo·
ram automatizadas. A nova perform-
ance permitiu ao setor um grande
salto em termos de quantidade e
qualidade.
Em nenhum caso, entretanto, a mo-
dernização atingiu o nível encontra-
do na Klabin Fabricadora de Papel e
Celulose, em Iundiaí, São Paulo. É a
unidade TOP do grupo líder em
papel e celulose em toda a América
Latina, detentor de uma carteira com
mais de 2 mil clientes ativos, quase
50% deles instalados em São Paulo.
Foi inaugurada em 1992, e com sua
produção, o grupo passou a ter uma
capacidade de 48 a 50 milhões de
m2/mês, o que garante a liderança
no segmento, com uma participação
de mercado da ordem de 18,5%.

CONCEPÇÃO DO PROJETO

o novo projeto surgiu com uma
proposta ousada. Pretendia-se
mudar a imagem do Grupo Klabin,
sempre associada a um pinheiro, à
celulose fibra longa ou ao papel
krettliner. Paulo Roberto Petterle,
diretor superintendente da Divisão

Petterle, diretor da Divisão de Papelão Ondulado da Klabin, fala
com entusia mo dos re ultado obtidos com a automatização do
processo industrial.

de Papelão Ondulado da Klabin,
explica que a Klabin adquiriu tra-
dição como fabricante e exportadora
de kraf/iner. "O krettliner da Klabin
é considerado melhor do que o
americano. Temos, portanto, quali-
dade de padrão internacional", ex-
plica o diretor.

Eficiência de ponta-a-ponta.

Mas para viabilizar o
projeto implantado em
Jundiaí seria decisivo
dominar o abastecimen-

to de reciclado.
Para melhor com-
preender o signifi-
cado das palavras
de Paulo Petterle,
deve-se entender o
seguinte: o papelão
ondulado é forma-
do pelo "casamen-
to" de duas cama-
das de diferentes
papéis. As camadas
lisas são de papel
kraftliner e o ondu-
lado é produzido
com papel recicla-

do.
Estima-se que 55% do papel corru-
gado (que entra em onduladeiras)
seja reciclado. Por-tanto, qualidade
em grau de exce-lência na KPO
somente seria possível com o
domínio também da tecno-logia
para fabricação do reciclado.
Foi assim que, nos estudos de
viabilidade de uma fábrica com
tecnologia up-to-dste, foi dada
prioridade para o reciclado. A
solução veio, em janeiro de '1992,
com a incorporação da Companhia
Alcântara de Papeis, que já produzia
papel reciclado e passou por um
processo muito abrangente de
modem ízação, ainda não totalmente
concluído. "Com o tempo, conse-
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Tecnologia de primeiro mundo garante ....

gu imos ter um reciclado de boa
qualidade e eliminamos o nosso
possível limitador de mercado", diz
Paulo Petterle.
Mas para atingir a meta proposta
para o ano 2000, quando a empresa
pretende atender a 20% do mer-
cado/ a industrialização de recidado
deverá ser ampliada, pois em mo-
mentos de pico, já se faz necessário
complementar as necessidades
industriais om papel fornecido por
terceiros.
A Klabin Papelão Ondulado foi
implantada numa área de 110 mil
metros quadrados, na Via Anhan-
guera, km 48/7/ em Jundiaí - SP. A
parte administrativa ocupa 5 mil me-
tros quadrados, onde foram insta-
lados os escritórios. o espaço de
22 mil metros quadrados, área co-
berta onde está instalada a fábrica,
está o que muitas pessoasgostariam
de poder apreciar: uma fábrica de
primeiro mundo!

TECNOLOGIA E A UTOMA ç40
INDUSTRIAL

Tudo parece ter sido racionalmente
desenhado para causar boa
impressão.
Já de imediato, supreende ao visi-
tante o ambiente limpo. ão se res-
pira o ar arregado característico
das unidades onde o produto indus-
trializado expele muito pó, amo é
o caso do papelão. Pudera, é inin-
terrupto o funcionamento de uma
máquina similar a uma carregadeira
que serve para aspirar pó: apenas um
detalhe.

O chefe industrial, José
Rudnei Agostini, acom-
panha a visita explicando
todas as etapas.
De uma forma sinteti-
zada, temos uma bobina
de kraft e outra de re-
ciciado (que passa pela
corrugadeiraJ entrando
em uma ostentosa ondu-
ladeira da marca Mitsu-
bishi/Marquip, de última
geração, de 2/50m de

largura, apacitada para rodar a uma
velocidade de 300 m/minuto,
totalmente automatizada. As pilhas
de papelão ondulado, em ordem
sequencial-mente programada, são
transpor-tados através de uma
esteira. O passo seguinte da
movimentação de materiais é, sem
qualquer exagero, espetacular: um
veículo automa-tizado retira a pilha
da e teira e o transporta até a
máquina de corte e vinco
programada para executar aquele
pedido específico. O espe-táculo fica
por conta do fato de ter na linha de
produção pelo menos cinco
diferentes máquinas e a sustentação
não se enganar. O pro-cesso se
completa com o trabalho de
impressoras flexográficas ultra-

um dos muitos clientes, que juntos
submetem à Klabin 3 mil fichas
dif rentes de fabricação, o que
equivale à industrialização do grupo
de erca de 25 mil t/mês . Haja
embalagem!
O conjunto de equipamentos do
grupo resulta em uma capacidade in-
dustrial de 48 milhões m2/mês. Se
quantidade é um desafio superado,
Paulo Petterle não titubeia em
afirmar: "aqui temos condições de
executar qualquer coisa feita no
mundo".

UM DEPARTAMENTO À ESPERA
DE DESAFIOS

A afirmativa de Paulo Petterle não
está respaldada exclusivamente no
que foi citado sobre o parque indus-
trial. Para ser competitiva em um
mer ado dinâmico como o de
embalagens de papelão ondulado,
a Klabin estruturou de maneira
muito eficiente um Depart.amento
de Desenvolvimento de Produtos,
totalmente informatizado. É onde
idéias se transformam em realidade.
Um cliente idealiza a embalagem
para seu produto e a Área de
Desenvolvimento de Produto,
através de um método denominado
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.... a possibilidade ele executar qualquer coisa feita no mundo.

modernas das marcas Ward, Bobst,
Emba e Peterse com o acabamento,
que compreende desde a colagem
das caixas até o ernpa otamento em
fardos.
A caixa está prontinha; agora é só
levar a encomenda para qualquer

CAD-CAM (computadorizado) faz a
experiência-piloto, que poderá,
antes de ser produzida em grande
escala, ser adaptada às necessidades
do produto.
Estaé uma das muitas novidades da
Klabin, que coloca à disposição dos
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No Departa-
mento de De-
senvolvimento
de Produtos,
tecnologia a
serviço da cria-
ção.

clientes outra vantagem ainda pouco
convencional. Quando solicitado
pelo cliente, o design da em-
balagem também é definido na tela
de um computador, um trabalho de

riação que requer técnica e talento
artístico. O responsável por esta
parte é Gerardo Galvez, que exibe
com orgulho idéias que a Klabin
transformou em realidade e que
foram inclusive premiadas; ele des-
taca que em muitos casos tem o
suporte de uma agência de cria ão.
que presta ser iços com excl usi-
vida de à Klabin.

A RESPOSTA DO MERCADO

Para quem considera ousado um
projeto de US$ 40 milhões, com
toda a sofisticação descrita, Francisco
steves de Araújo, gerente comer-

ciai, apresenta como argumento a
perspectiva de mercado da Klabin:

"temos uma participação de
mercado estimada em 18,5% e até
o ano 2000 pretendemos atingir
20%. Isto significa uma evolução de
0,4% ao ano".
Outro argumento interessante é
apresentado por Petterle: "se todos
os hortifrutigranjeiros, que nos Esta-
dos Unidos são embalados com pa-
pelão ondulado, passassem a ser
acondicionados da mesma forma
também no Brasil, toda a produção
brasileira seria insuficiente para
atender à demanda",
Quem bem compreende este
problema é a ABPO - Associação
Brasileira do Papelão Ondulado -
que desde o início desta década
desenvolve um intenso trabalho
buscando identificar oportunidades
de mercado em segmentos domi-
nados por outros tipos de emba-
lagens, concentrando sforços prin-
cipalmente nos hortifrutigranjeiros,

Embalagens
de formas e
cores diver-

,~ sas causam
grande im-
pacto.

com respaldo do Ministério da
Agricultura e do Ceagesp - Cia. de
Entrepostos e Armazéns Gerais do
Estado de São Paulo.

a campanha, enumeram-se as
vantagens da embalagem de papelão
ondulado:
- proteger e garantir as características

do produto;
- manter a higiene;
- reduzir as perdas;
- proporcionar transporte, armaze-

nagem e distribuição eficazes;
- reduzir custos;
- valorizar e fornecer informações

sobre o produto.
Mas para alcançar estas vantagens,
o diretor Paulo Petterle considera
essencial a especificação de normas
técnicas para embalagens. Este
asp eto, segundo ele, também está
sendo trabalhado através da ABPO,
"Temos condições de fazer as mais
diversas embalagens. Imagine que
temos papelão ondulado em gra-
maturas que variam desde 380 g/rn'
até '1,8 kg/m". observa o diretor da
Divisão de Papelão Ondulado da
Klabin.

NA ERA DA COMPETI TI VIDA DE

A liderança de mercado conquistada
pela Klabin não é suficiente para
gerar, no contexto das empresas que
integram o conglomerado, algum ti-
po de acomodação. Paulo Petterle
enfatiza: "sobreviverá quem tiver
qualidade e custo competitivo".
Diante deste conceit.o, além do
grande investimento que resultou na
moderníssima indústria de lundiai,
o grupo vem exugando sua estrutura,
buscando maior agilidade, inclusive
a nível decisório, "Procuramos
universalizar nas fábricas o que há
de melhor em cada uma delas e com
issoestamos conseguindo excelentes
resultados", explica o diretor.
A meta é melhorar cada vez mais, -
conclui Petterle - encerrando com a
seguinte declaração: "precisamos
verificar qual é o preço que o
mer ado está disposto a pagar e nos
empenhar para conseguirmos che-
gar a ele" . .$,
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REDITO
NTERNAcrONAL

o produtos e serviços Lia Riocell
sempre tiveram crédito no mercado
mundial.
Como a primeira indú tria de celu-
lose do Bra il e da América Latina a
receber o certificado de aprovação
ISO 9002, a Riocell aumenta a ua
credibilidade p rante o. clientes no
mundo inteiro.
A 1 O 9002 coloca a Riocell entre
as mais importantes empresas do

mundo em t rrnos de qualidade, nos
segmentos de celulose e papel para
imprimir c e. crever, atestando todo:
os inve iirncntos da empresa no
gerenciamento, na melhoria dos
proce 50S de fabricação Je celulo c
e papel, na e 'colha de fornecedores,
no markcring, na preservação arn-
hiental, na qualificação dos profis-
sionais, bem como na excelência do
atendimento técnico aos clientes.

Com a ISO 9002, fica a certeza de
que, quando o as unto é qualidade,
a Rioccll também não fica só no
papel.

~RI()CELL
A consciência de quem sabê o que faz
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Cio. Suzano de Papel e Celulose
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A Mr. CraPH,
a ém de executar
Projetos de Publicações,
também Desenvolve:
Multimídia, Animação 3D
para Vinhetas em Vídeo,
Apresentações Empresariais
feitas com Computador (SIide Show),
Slides, Transparências, Manuais, ~
Catálogos, Anúncios, Folhetos $
e Jornais Internos. Ú~

~.

Rua Itapicuru 369 c]. 1404
CEP:05006-000 - Perdizes
Fone/Fax: (011) 872 3402
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"Naprâtic», a reciclagem de papel só se torna possível graças à constante entrada
no processo de novos papeis recicláveis produzidos total ou parcialmente

com matérias-primas fibrosas virgens". Este é um dos pontos analisados neste
artigo! que trata da reciclagem de papel no Brasil

os dias 24 e 25 de agosto
de 1995, foi realizaelo no
Rio ele lanei ro (RJ), sob a

coordenação do IPEA - Instituto de
PesquisaEconômica Aplicada, órgão
do Ministério do Planejamento e
Orçamento, e do CEMPRE - Com-
promisso Empresarial para Recicla-
gem, um workshop com o tema:
"Economia da Reciclagem: Agenda
para lima Políti a acionai".
Foi um encontro de especialistas
munidos de dados e onôrnicos e
estatísticos relaLivo à reciclagem de
vidro, plásticos, metais e papel.
Procurou-se analisar os benefícios
econômicos promovidos pela
reciclagem, não apenas em termos
ambientai (energia, matérias-
primas, poluição), mas, também em
geração de empregos, comércio ex-
terior, aspectos tri butários etc.
Para o painel de reciclagem de
papel, foram convidadas a A FPC-
Associação acionai dos Fabricantes
de Papel e Celulose, a ABECEL -
Associação Brasileira dos Expor-
tadores de Celulose e a ANAP -
Associação acionai dos Aparistas.
A ANFPC esteve representada por
seu diretor executivo, Mário Leon I;
pelo oordenador do Grupo IV -
Reciclagem, Segismundo Celani e
pelos assessores técn icos Ernesto
Lima, elson Barbosa Leite e Alberto
Fabiano Pires.
No vento, o engenheiro Alb rto
Fabiano Pires proferiu uma palestra,
em nome da A~IFPC, focalizando os
aspectos principais da reciclagem ele
papel no Brasil, que sintetizamo no
seguinte artigo:

A atividade de reciclagem no Brasil
se confunde com as próprias origens
da fabricação de papel no País.
As primeiras fábrica bra ileiras de
papel, instaladas há mais ele seis

dé adas, se utilizavam de papéis
descartados para a produção de
novos papéis. essaocasião, a quase
totalidad das necessidades bra-
sileiras d papel, em seus diferentes
tipos, eram supridas por fornece-
dores do Exterior.
O passo seguinte da indústria
brasileira foi a produção de papéis
utilizando matérias-primas virgens
importadas, em especial a celulose
de fibras longas.
Só a partir do iníco da década dos
anos 70, a indústria de celulose
começa a ter expressão, passando,
o fabricantes de papel a utilizarem
as matérias-primas virgens de origem
nacional, simultaneamente COm as
de origem estrangeira.

a medida em que se ampliava a
fabricação de papel no Paísa partir
de matérias-primas virgens, esti-
mulando um maior consumo, para-
lelamente se ampliava a atividade da
reciclagem, cons quência da maior
disponibilidade de papéis recicláveis.
Verifica-s , assim,que a atividade de
papel no Brasil tem seu fundamento

m questões de natureza essen-
ialmente econômica.

Emtempos recentes, a reciclagem de
papel vem apresentando destaque
rescente, na medida em que con-

tribui para a preservação e conser-
vação cio meio-ambiente e para a
solução da questão da destinação
dos lixos urbanos.

Partindo-se da constatação de que
nem ernpre a re iclagem de um
determinado tipo de papel permite
a produção de um papel com as
mesmas características do material
que foi reciclado e compreendendo
que as matérias-primas fibrosas
virgens são a porta de entrada para
o processo de reciclagem, pode-se
partir para um estudo mais deta-

Mário leonel, Diretor Executivo da A FPC
(esq.l e o Eng. Alberto Fabiano Pires, autor cio
trabalho.

Ihado do tema RECICLAGEM DE
PAPEL.
A análise da distribuição do con-
sumo de papéis no Brasil conduz à
identificação dos seguintes pontos
cle geração de papéis recicláveis:
• Convertedores (aparas brancas,
aparas krett, aparas de cartolina,
aparas de tipografia, aparas de
papelão ondulado);

Supermercados, lojas de de-
partamento e fábricas (caixas de
papelão ondulado, caixas de carto-
lina e papéis de embrulho);
• Escritários (formulários contínuos,
jornais, papéis com anotações, notas
fiscais, faturas);

Residências (jornais, caixas de
papelão ondulado, caixas de carto-
lina e papéis de embrulho).
Analisando-se a geração dos papéis
recicláveis, pode-se classificá-los em
dois grandes grupos: aparas e papéis
usados. Legalmente, os papéis usa-
dos são enquadrados como sucatas
de papel.
As aparas (em inglês "trimmings";
são os resíduos resultantes da
operação em empresas converte-
deras, que transformam o papel na
forma de artefatos solicitada pelos
usuários.
As aparas brancas resultam de ope-
rações de corte para acerto das
beiradas de livros, jornais e revistas.
Já as aparas de tipografia, são gera-
das no acerto de beiradas de notas



fiscais e faturas, habitualmente con-
feccionadas em vias com cores
diversas.
As aparas krr7ft são geradas em
fabricantes c/ sacos rnultifolhados e
acolas paro up rrnercados.

Em cartonagens (fabricantes de cai-
xas)geram-se as aparas de cartolina.
formadas por recortes e refil s, além
de caixas refugadas.
Entre os papéis usados (em inglês
"wostepeper"t. o destaqu incon-
Lestável é para as caixas de papelão
ondulado, que funcionam como

rnbalagcrn ele transporte para a
quase totalidade das mercadorias
ximercializada em supermercados,
lojas de departamento (magazines)
e estabelecimentos fabris. Nas resi-
dêncais. tarnbé m são geradas caixas
de papelão ondulado, especial-
mente as que serviram ele embala-
gem de acondicionamento eleeltro-
domésticos.
Com o desenvolvimento da infor-
rnática em ano recentes, passou a
ser gerado no escritórios um tipo
novo de papel reciclávcl: o formu-
lário conLínuo.
A miscelânea elepapéi descartados
em escritórios (tais como papéis com
anotações, faturas, notas fiscais,
material de arquivo morto) , comer-
cialmente conhecida como "arquivo
branco" .

ecessário se faz destacar também
o item "jornais", descarte diário em
escritórios e residências.
Quando os papéis rer.icláveis des-
cartados em escritórios, r sidências,
pequenos estabelecimentos comer-
ciais e industriais são coletados sem
qualquer cuidado com a classificação
e eparação, t m-se o que o mer-
cado denomina de "mi to".
A ANFPC adota urna extensa
classificação dos diferentes tipos de
aparas e papéis usados, caracte-
rizando cada um de se tipos, esta-
belecendo níveis máximos de umi-
dade e impureza, e definindo os ma-
teriais proibitivos.

A intensidade do processo de
reridagern em um país ou região é
habitualment medida pela taxa de
recupera ão, que relaciona a quanti-
dade de papéis recuperado com o
consumo aparente de papéis de

todos os tipos no país ou r gião
considerados.
O Quadro 1, com dados compilados
da revista especializada PPI - Pulp &
Paper lnternational. evidencio 'lu o
Brasil vem apresentando níveis de
recuperação (e portanto de recicla-
g rn) afinados com a média mundial.
J<1o Quadro 2, apresenta a evolução
da taxa de r cuperação de papéis
rccicláveis no Brasil,no período de
1978 a 1994.
Segundo dado da ANFPC, o con-
sumo de papéis recicláveis no Brasil
atingiu, em 1994, 1.719.000 t.
1\ quantidade de papel re uperado
depende essencialmente da qU<ln-
ridade e do tipo de papel consumido

QU/J j
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em um país ou região. São também
fatores fundamentais a estrutura
sócio-cultural, o grau eledesenvolvi-
mento econômico e a extensão ter-
ritorial desse país ou região.

o Brasil. cerca de 44% dos papéis
con umidos em 1994 estão classifi-
cados na categoria "embalagem".
Consequentemente, não causa
admiração que 55,3% dos papéis
recuperados no mesmo ano s jam
de "papelão ondulado".
Paí s que apresentem grande con-
sumo de papéis pelra fins sanitários
e de papéis para fins industriais, não
recuperáveis por ua própria e ên-
cia. tendem a regi trar taxas ele
recuperação menores, quando essa

Recuperação de Aparas e Papéis Usados por Países e Regiões

Quantidade
Recuperada 1.000t

Taxa de
Recuperação %

Anos Consumo Aparente de Consumo Aparente de Taxa de Recuperação
Papel de todos os tipos Papel de todos os tipos %

1.000t (a) 1.000t (a) (b) I (a)

1978 2.696 836 31.0
1979 3.169 948 29,9
1980 3.428 1.052 30,7
1981 3.009 920 30,6
1982 3.327 966 29,0
1983 3.184 1.003 31,5
1984 3.219 1.085 33,7
1985 3.599 1.155 32,1
1986 4.115 1.390 33,8
1987 4.371 1.489 34,1
1988 3.771 1.429 37,9
1989 4.294 1.596 37,2
1990 4.053 1.4 79 36,5
1991 4.208 1.487 35,3
1992 3.948 1.473 37,3
1993 4.184 1.624 38,8
1994 4.604 1.719 37,3

Fonte: ANFPC· Associação Nacional dos Fabricantes de Papel e Celulose
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Representante exc usivo da RIOCELL SI A.
para o Estado de São Paulo.

- COMERCIALIZAÇÃO
- ASSISTÊNCIA TÉCN ICA
- DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS

Atuação nos segmentos de imprimir e escrever,
autocopiativo (Sincarbon) e papéis especiais,

Rua Borges lagoa, 1231 - cj. 113 - Fones: (011) 570.8010 / 549.6017

INDÚSTRIA DE PASTA & PAPEL LTDA

Cartão Semi Kraft e Maculatura
de 200 á 450 g/m2

QUALIDADE IDEAL PARA:
-TUBOS
-TUBETES
-TUBOLATA
- CONICAIS
- BARRICAS
- EXPORTAÇÃO

"'FABRICAÇÕES ESPECIAIS
SOB CONSULTA

Fábrica: Candoi - Paraná
Vendas: Av. Diederichesem, 1341 - sala 4

Fone 932.2866 Fone/Fax (011) 581.6272
Cepo04310-001 - São Paulo - SP

Av. Gal. Ataliba Leonel, 93 - 2° ando sI 25
Carandirú - São Paulo - SP . Cep.: 02033.000

Tel.: (011) 950.7615 (tronco) - Fax: (011) 299.1159

.• IBEMA - CIA. BRASILEIRA DE PAPEL
Cartão Duplex Coaling

'" INDÚSTRIAS NOVACKI LTOA.
Kraft - Miolo - Papel p/ Tubete

'" P.SA • INDÚSTRIA DE PAPEL S/A.
Papel Toalha - Se a

.• EMBALAPEL - IND. E COM.
DE PAPEL LTDA
Papel Jornal - Monolúcido

'" IND. DE PAPEL GOlAS LTDA.
AG· Manilha - HD - Tecido Ouro

"IND. E AGRfCOLA RIO VERDE LTDA
Papelão Paraná

'" RIOPEL - INDÚSTRIA
DE PAPELÃO E ARTEFATOS
Papelão Pardo

"IND. DE CARTÃO SBRAVATI LTDA.
Pap

'" FACRISE • FAB. DE PASTA E PAPEL LTDA.
Capa- Miolo

'" HIMASA· HEIDRICH INDL MERC. E AGR. S/A.
Papelão Couro
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Consumo de Papéis Recicláveis no Brasil-1994 -
Tipos Consumo 1.000t Participação %

Papelão Ondulado 950 55,3
Aparas Brancas 136 7,9
Arquivos Branco 95 5,5
Jornais 83 4,8
Aparas Kraft 81 4,7
Aparas Cartolina 70 4,1
Aparas Tipografia 68 4,0
Outros tipos 49 2,8
Misto 187 10,9

TOTAL 1.719 100,0

Fonte: ANFPC - Associação Nacional dos Fabricantes de Papel e Celulose

recuperação está relacionada com o
consumo aparente global de todos
os tipos de papel. Re arde-se,
todavia, que aqu les tipos de papéis
não reei laveis representam no Brasil
apenas 10,7% do consumo de papel
de todos os tipos.
O consumo de papéis no Brasil se
concentra nos e toldosdas regiõessul
e sudeste, com ti identifi ação de
"ilhas" de consumo 01 outras
regiã s.
Sefoss possível a exata mensurá ão
do consumo aparente d papel na
região formada pelas regiões sul e
sudeste, seria constatado que a taxa
de recuperação de pap êis nes ti
regiõ s é bem maior do que a apon-
tada nas estatísticas para o Brasil
como um todo.
Por falta de parque industrial ele
fabricação ele papel nas proxi mi-
dade das chamadas "ilhas" de con-
sumo, torna-s economicam nte
questionável a recuperação dos pa-
péis nela des artados.
Finalmente, há que destacar a
retenção de papéis de escrever e
imprimir pelo m rcado consumidor.
Livros didáticos, técnicos ou de lazer
tendem a permanecer com os
usuários por tempo indefinido, até
que sejam des artados e, então,
passíveis de aproveitamento para a
reciclagem.

atas fiscais, faturas, duplicatas e
outros documentos contábeis devem
permanecer com as pessoasjurídicas
(e mesmo as físi as)por período não
inferior a cinco anos, por força da
legislação fiscal em vigor. Tementes

de alguns imponderáveis, não são
poucos os que ampliam volunta-
riamente esse prazo de retenção.
Dessaforma, no cálculo de uma taxa
de re uperação deveria ser compu-
tado o consumo de papéis de escre-
ver e imprimir de 5 a 10 anos antes
e não O consumo desses papéis no
próprio ano para o qual se está cal-
culando a taxa de recuperação.

A A FPCconceitua como fabricante
reciclador a empresa em que o con-
sumo de papéis recicláveis, na
produ ão de papel, represente mais
de 50% do total de matérias-pri mas
fibrosas consumidas.
Das 1 ()O empresas fabricantes de
papel no Brasil, 108 se enquadram
como fabricantes recicladores e
foram responsáveis por 27,4% da
produção brasileira de todos os tipos
no ano de 1994. Assinale-se, entre-
tanto, que mesmo sem ser conside-
rados fabricantes reciclador s,
muitas outras mpresas consomem
papéis recícláveis. ainda que em
menor escala, para a complemen-
tação de suas necessidades d
matéria -primas fibrosas virgens.
Fabricantes de papéis de escrever
impri mil', não integrados com produ-
ção própria de celulose, estão sem-
pre ávidos por aparas brancas, qu
podem er utilizadas para fabricação
daqueles tipos de papéis sem
nen hum tratamento específico. /\
mesma situação ocorre com os
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fabricantes de papel kraftcm relação
às apartl krstt. Jj a utilização de
'jornais" pode ocorrer na forma em
que tais papéis são descartados
(fabricação de miolo de cartões e pa-
péis sanitários d segunda linha) ou
com a aplicação prévia de um
processo de destintamento. ão só
as apMas branca, mas também O

formulário contínuo e o arquivo
branco de boa qualidade (respectiva-
mente brancas de 1ª., brancas de 2ª
e brancas ele 3ª na classificação da
ANrpCl são bastante consumidos
pelos fabricantes de cartões no forro
de cartão duplex.
Finalmente, as caixas de papelão
ondulado e os papéi d rnbrulho
em geral são utilizados para a
fabricação de papéis de embalagem
e, em especial, o papel miolo que
vai formar o papelão ondulado
conjuntamente com a apa e a
contracapa (li Kraft/ínerli) nasquais se
utilizam papéis produzidos com
celulose. de fibra longas e curtas.
Em caixas que exijam baixa resis-
tência à tração e ao estouro é co-
mum a utilização de caixas e pape-
lão ondulado ptlra a fabri ação de
capa eI 2ª, também denominada
"testiinet",
Convém destacar que na medida em
que o ciclo de reciclagem se repete,
as fibras vão s tornando menores,
em conseqüência elasop rações de
refino realizada para uniformização
da massafibrosa, tornando-se a sim
cad a vez mais fracas.
Considerando-se uma taxa de re Ll-

peração de 38% e uma perda de
processo de 20%, constata-se mate-
rnaticarnenre que a operação de
reciclagem se exaure após o quinto
ci lo.
Na prática, a reci lagem de papel só
se torna possível graças à constante
entrada no pro essade novos papéis
recir láveis, produzidos total ou
parcialmente com rnatérias-pri mas
fibrosa virgens.

Como já se viu, tecnicamente é
possível a instalação de uma fábrica
de papéis para imprensa (jornal) ou
para imprimir escrever, com su-
primento bas ado exclusivam nte
em matéria-prima reciclável.



anave NOVEMBRO!D[ZEMBRO 1995

Economicamente, todavia. inúrne-
ros óbi es obstaculizam uma deci-
são de investimetnos de tal natu-
reza.
O tamanho econômico mínimo de
urna Fábrica de papel para imprensa
ou para escrever e imprimir se situa
atualmente ao redor de 40üt/diél,
demandando, pois, cerca de
150.000 r/ano de jornais no primei-
ro raso ou de aparas brancas e ar-
quivo branco, no segundo.
A comparação de tais níveis de
demanda por papéis re icláveis
com o consumo desses papéis no
Brasil, em 1994 (Vide Quadro 3),
mostra quão improvável será a
necessária garantia de upri menta
do material fibroso.
Quanto aos custos no processo de
fabricação dos papéis ou cartões

0111 matérias-prima recicláveis,
são aproximadamente iguai aos
verificados no processo a partir de
matérias-primas fibrosas virgens.
A preparação d alguns tipos de
papéis recicláveis para a fabricação
específica. em alguns segmentos ele
papéis de caracter! ticas mai
nobres quanto à cor e uniformi-
dade, poderá exigir tratamento pré-
vio como destinrarnento, branquea-
mento, ela ifi ação ou depuração,
onerando a matéria-prima fibrosa
reciclada. sem, entretanto, retirar
sua competitividade em relação à
matéria-prima fibrosa virgem.

O principal item de formação de
preço de comercialização dos
papéis recicláve is é, i ndiscutivel-
mente, o custo de oleta, que apre-
enta íort variação m função dos

pontos de geração e do tipo de ma-
terial gerado.
Nos convertedores, supermercados,
lojas d departarnento e grandes
estab I cimentos fabris, o processo
se ini ia orn uma nego iação com
o "dono" do material re iclável.
Além do preço a ser pago pelo ma-
terial, o comprador do material
reciclável (genericamente denomi-
nado apari ta) poderá se obrigar a
recolher e enfardar o mal rial de -
cartado pelo estabelecimento in-
dustrial ou comercial, bem como
rnant r uma conti nu idade nessas
operações, indepcndenternerue de
qualquer flutua ão no m ercado de

rnatérias-pri mas recicláveis.
o caso de estabeleci mentes

menores, o material pode ser trans-
portado a granel até as instalações
do aparista, onde sofrerá o proce so
de enfardam nto.
Após o enfardamento, na maior
parte dos casos, o próprio aparista
realiza o transporte até o conjunto
industrial do fabricante reciclador.

o processo pode ainda urgir a
figura de um pequeno aparista, que
vende material retirado a um aparista
de maior poderio financeiro, que vai.

. então, completar o ciclo forne-
cendo para o fabricante reciclador.
As aparas brancas têm seu valor ele
ncgor iaçáo fi aelo ba icarnente em
função dos pr ços em vigor para a
matéria-prima virgem, de veL que
são sub tituto plenos dessa matéria-
prima.
Já a negociação elo preço das aparas
kratt, aparas de cartolina, apara' de
tipografia e caixas de papelão on-
dulado se faz m função das con-
dições conjunturais do mercado de
oferta e demanda do materiais
recicláveis.
Em grandes e critórios. localizados
em r giõe ele fáci I ac sso. a coleta
de papéis descartados se faz com o
entendimento com as equipes de
lirnp za, sendo o material levado a
gran I para nfardamenlo nas ins-
talações do aparista.
Se houver algum proc sso de clas-
sifica âo e/ou separa ão. o material
coletado pode ser comercial izado
como "arquivo branco", "jornais"
"arquivo misto". Se nã houver, o
mar rial resultante será comer iali-
zado exclu ivarnente como "arquivo
misto", ou, na pior das hipóteses. co-
mo "misto de 1ª".
Em pequeno e tabelecimentos
com rciais e industriai , ou ainda
escritórios de pequeno porte, a
coleta é apenas esporádica, e,
quando não realizada, tem como
conseqüência o lançam nro de pa-
péis r cicláveis ao lixo comum.
A rn sma situa ão acontece nas
residências. exceção feita aos "jor-
nais", que habitualmente são sepa-
raelos pela população m geral e
entregues a zeladores e serviçais, que
os estocam e os vendem, periodi-
camente, a dono de pequenos ca-
minhões, que realizam um proces o
paralelo de coleta de lixo.
Em p -ríodos e1f'grande procuril por

papéis re icláveis, urgem os "cata-
dores de papel", que coletam os pa-
péis descartados nos pequenos pon-
los d geração apontados, evitando
que os mesmos sejam lançado ao
lixo comum. O material recolhido é
vendido a pequenos depó itos
(conhecidos uriosamente por fer-
ros-velhos), de onde s30 retirados a
granel pelos aparistas. enfardados e
enviados aos fabricantes reei-
dadores. De uma forma geral, o ma-
terial assim comercializado é o do
ti po "rn isto" .

Como se viu, grande par! dos
pa péis recic!áveis desca rtados por
pequenos stabelecirnentos comer-
ciais e industriais, pelas residências
e pelos pequenos e critérios a aba.
em certas ocasiões, no lixo urbano.
endo depo itado em aterros.

Parte desses papéis é recuperada por
eatadores. que também os en arni-
nharn aos ferros-velhos. Pelo alto
grau de impureza e contaminação,
o material resultante é de baixissíma
qualidade. sendo conhecido como
"misto ele 3ª li.

Os dados cstatísti os disponíveis,
produzidos em grand parte pela
Secretaria de estado do Meio Am-
biente, revelam que a quan-tidade
de papel presente no lixo da cidade
d São Paulo, embora ainda pouco
signifi ativa, vem apresen-tando
de de a dérada dos anos 70 uma
tendência a redução. Tal fato pode
ser atribuído exatamente à atuação
dos atadores. que desviam urna
quantidade cada vez maior destes
produtos cio lixo urbano.
Exp riências realizadas com coleta
seletiva de lixo (esp ialmente ern
Curitiba/PR) revelam que il recu-
peração do papéis recicláveis é
muito pequena, não justificando
economicamente o alto custo da
operação.
Pod -se afirmar que, se de um lado
parece haver importantes aspectos
na coleta de lixo qu possam ser
analisados em uma perspectiva de
longo prazo pelos fabricantes de
papel no Brasil, pOl' outro lado, a
viabilidade econômica e a confia-
I ilidade dos processos de coleta
sei etiva são ainda muito incipiente
para garantir uma redefiniçào mais
ampla nessa direção. ~



LINHA DIRETA

,onsagrada na Europa e E.U.A. onde
( respectivamente 90% e 82% das fábricas de
:-; papel operam com colagem alcalina, cujo ritmo

de conversão em relação à colagem ácida se a elerou
vertiginosamente durante os últimos 03 anos devido às
suas evidentes vantagens, a Votorantim Celulose e Papel
introduzirá no Brasil a partir do início de 1996 a sua
produção em larga escala na linha de papéis para
. ..
Imprimir e escrever.

a sucesso obtido no exterior, de maneira tão
avassaladora, deveu-se a uma série de benefícios
percebidos por toda a adeia de produção, conversão e
consumo. O papel real mente passa a apresentar
características mais atraentes que se refletem em maior
alvura, maior durabilidad , opacidade e corpo mais
elevados, e uma melhor printabilidade: ou seja tudo o
que o cliente deseja.

A conversão para colagem alcalina é um processo que requer um planejamento adequado e
meticuloso, iniciando-se pela escolha do tipo de carbonato a ser utilizado. Como desdobramento,
segue-se a seleção dos parceiros que fornecerão este produto e os agentes de colagem interna. É
altamente recomendável que o carbonato passe a ser convertido na própria unidade de produção
de papel o que exige investimentos de implantação, mas resulta em redução de custo operacional.
A equipe que opera a máquina de papel deve passar por um processo de treinamento, se possível
em fábricas no exterior, o que certamente contribuirá para abreviar significativamente a curva de
aprendizagem por o asião da mudança.

Raul Calfat é Diretor Superintendente da Votorantirn
Celulose e Pap I.

Sintética e didaticamente as diferenças fundamentais entre os papéis ácido e alcalino são
determinadas por dois fatores: tipo de carga e PH. O processo ácido utiliza carga a base de caulim
(insolúvel em água) om PH inferior a 6. O alcalino utiliza carga a base de carbonato de álcio
(solúvel em água) com PH superior a 7.

A VCP passou os últimos 18 meses se preparando para o grande momento de conversão para
colagem alcalina utilizando carbonato de cálcio precipitado, o que ocorrerá no início do próximo
ano. Testes de fabricação piloto bem sucedidos, instalações adequadas e operadores de máquinas
de papel treinados em fábricas que utilizam este processo no exterior, asseguram o êxito de uma
decisão que vai marcar para sempre o mercado brasileiro de papéis. Este salto qualitativo deverá
conduzir à sua propaga ão acelerada nos próximos anos a exemplo do que já ocorre nos principais
m rcados do mundo. ~
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o ORIGINAL BRASI EIRO
EM AUTOCOPIATIVO

ORIGINAL

INDÚSTRIA SANTA LUZIA DE AUTOCOPIATIVO
LTDA. apresenta o novo papel autocopiativo
SINCARBON SL.Fundado em novembro de 1993, com
sede no município de SANTA LUZIA, região metropo-
litano de Belo Horizonte, MG, e escritório comercial
em Sõo Paulo - Capital, o SANTA LUZIA incorporou
o marco SINCARBON que hó 20 anos é sinônimo
de papel outocopiativo no mercado gráfico brasileiro.
Reformulodo completamente, SINCARBON SL, é
fornecido em bobinas e folhas, atendendo às neces-
sidades dos serviços gróficos e com QSL - Qualidade

Santo Luzia - assegurado pelo
~ ~- Engenharia de Produtos do Ió-

-';siN·t~iuIÓN~> brico.
,.,.,." ,}e" ~(':/'" /;'.. SINCARBON SL viobilizo os

, <.,.; ,~,~ »: _ _/~ mais diferentes tipos de formu-
..:'~ -=:f-=-::'~" lórios, planos ou contínuos, com

segurança, limpeza, economia

.-
COPIA

e produtividade, substituin-
do o poluente papel-carbono

in ercclcdo.
A SA TA LUZIA nasce com três

princípios básicos: parceria com seus clientes, qua-
lidade compatível com as exigências do mercado

gráfico e evolução tecnológica constante. Uma
completo equipe de Assessoria Técnica pré e pós
vendo está à sua disposiçõo.
O SDS - Sistema de Distribuicão SINCARBON SL
garante atendimento rápido' e econômico.

Consulte o seu trcdicio- 4!l!fh
nal fornecedor de papéis ~
ou diretamente o SANTA
LUZIA - (011) 942·0116 1?
Diretoria Comerciol. SI CARBON

~ La:a,



(ontln amos fazendo
nossopa el:

reunimos a mais alta
tecnologia e qualidade
num mesmo produto.
o papel Symetrique Laser apresenta uma das características mais

importantes, além de um custo acessível:ele é fabricado pela Cia.

Suzano. Só issojá significa que o seu padrão de qualidade e

tecnologia é de altíssimo nível.

Symetrique Laser foi especialmente desenvolvido para trabalhos

personalizados de Pré-impressão, como:

impressos de segurança, cheques e extratos bancários, extratos de

cartão de crédito e seguradoras, contas de água, luz, gás, carnês,

formulários de preenchimento para jogos e para empresas e malas

diretas, entre outros.

Symetrique Laser atende de maneira absolutamente adequada

aos processos de impressão, garantindo a manutenção da

qualidade e a eficiência na produtividade dos trabalhos.

Quando você compra Symetrique Laser,você ganha mais uma

garantia: a de uma excelente infra-estrutura de prestação de

serviços antes, durante e depois das vendas.

qualidade e tecnologia colocadas no papel

DISC SUZANO: 0800 11 3203


